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Caixa. Postal 38

dílema. Um ou. outro deverla $er

admitido ao paraíso. Os l(·ob no

Interno cru. um perigo .. Gétul1"':l
ou Adhemar, um ou outro, era

para. fica? no Eden. Ou ao me­

r.05 no Hmbo. Como sáo dois ín­

quietos . 'luas naturezas insb­
veis. talvez que 'l petmuncncía
longo tempo no Paraíso .não ;!hez
(!VrlVÍcS'":..:e a. cl{!H pr-opríus.c'Am­
bo;-: gos1 arn de ser cast.igtrdós
pt'la Pl'ovidencÍ'l Divina.' ah
porque se sentem bem na cate­

goria <los AújoiJ Hebclados.
- Po�­

to. porém. 'uni no inferno 0)1 no

Iímbo. U ou! 1'0
.

precisava �€�t"r
gozando no momento as delicia.s
(:dênica�.

nado Ad. e Oficinal!
Rua São Paulo, 269
rrOUPAVA sttCA JN.206

(BORDO DO Bl<i:'iI:>l'lIRANTE
DA PANAIR (Entre Campos c

Caravelas), 26 de janeiro - Mi
nha tese. a tese que sustentei
acerca de Adhemar de Barros �

Getulio Va.rgas. durante três
anos, é esta" Dela nunca varian­
do. jamais admiti outra ponta do

'.

�....
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BLUMENAU PARA.MOSTRA

J 10
- "General� diase eu �r l�li­

versus vezes, a Caramurú, o' se­
nhor do ruiu e do trovão". não

I 't't deixe estes dois üemoníos no

CU tura inferno, Sol1.os ali. eles klerão "U­

I tomaticamente uma conspira-

I
I C1-Oã10)g'" Não os tenha nem muito

" nem muito perto da 50-

R li
berana Graça presídcncíat.

e ecões Quando _tiver aplicando castigo
U a um de premio ao outro. Ge-

-

,

I tulio ou Adhemar, um e outr»

5
devem estar próximos do cós

II ;

t
li

das suas calças. Tampouco,

CO � OVIe Icas I quando cu.stigá-los� não lhes b::-I ta de modo CXCCRSlVO. para 1011a-

lIas ao desespero: E' verdade. quc
Ho ...Chi"MUI ele" adoram a classe dos �hjo..;

do Mal. e como cndemonlados
forcejam por pertencer (L essa
categoria. Force iam sim. rna�.nii.o
é muito, Porque também gostam
do céu. E quem não ama c', !J�-­
raíso ?" .. �

Contrai
.íHlIIUIIUUII! !!I !I

I
MPOR'1'ANTES assuntos foram tratados na última rc uníâo- da
Comissâo Central Executiva dos Festejas do Centenúrio de BlU'

- menau, real'l2i3da anto-õntem. Ent.re eles. destaca-53 o entendi­
mente final com o propríetárío «o "Parque .F'iladelph!a", sr,

José Nascimento. para a vinda desse centro de diversões a Blumc­
nau, por ocasião das festas,

Pelo contráto firmado entre a Comissão dos F'asteios e o PaJ'­
que em aprêco, comprometeu-se a Comissão a custear o transpôrte
do Parque, de Santos a. Blumenau, dando-lhe, ainda, 20 mil cruzei
ros pa�a o regresso, bem como 30% sôbre 3., receita com os íngréssoe
no recinto d.o Parque c Exposi<;ií.o e 10% sôbne a renda com o aíu­
guel de espaços para rustaueantes, cafés e bares. Obrigou-se I) Par­
que, por outro lalro. a conceder à Comissão 30% r1�! renda decorrente
,1-4 �xploraç;;n do!' llllllrplh05 mecânicos que tr-ará.. corno sejam o

A,:�o�rom�, "}1Ul"?-ba" (pequena montanha Tussa), Rlng, Auto' Pistaelétrtco. hoda GIgante.. ca.rrocets etc.

.
Tratar5?, V'10 visto. de um excelente acórdo para as duas partes,endf! qua '1 certo qu" ') vinda do referido parque em vez .,

'

�elltár m
. . ue reprc­

t
-

�
"aIS un: onus ?ara a Coinissáo de Festejo.3, traga-lhe resu)-ado. - li ICOU estabelecida u'a multa «(e 46 mi! cruzeiros para (ua"

�1Uet�f.rias '"artes que rt'E;cindir o contráto. 3em motivos r>lenam1cnt"JUS I Ica"els. p -

\!'lND',1 JJA. ji'.]J"H.1. AíND"l TTf_• - financeiramente ficou17.4 DO DR. BI.UMENLttJ io'p.m Possibilidades d�Pelo sr. ;f-IercíliQ- D�elte, pre:;i- quaisquer outro� em r
.

dente da Comislóiio Central Exe- tos úteis como c�o ·t� e:ndJmen�

Iti f' - t'j' . ..

. ns t uçao de no·cu _v�. OI \ en I ['�][l.. B POS51bljl- vas casas etc. ' ..

dade ·de 5el' c'Jnv1(!uda a úníc:l Fm BJ .

f'lI
-' I' umenau, rU06I la ameia. viva do dr. Blumc- I aind" foram '

nau, para participar da. festa, nél.

qualil.! ade dn hóspede oficial, A

'pelo reCOllhecilnentu do governo de
l'AIU,�,::: (UPl .;..: o Iv1ini",lérb

do E!ztcl'ior da F'ra.nça publicou
o seguinte comunicado:

�- "O Ministro. do Extcrtor

Iraucê«, llUJ11a nól a entregue ho-
•
sltaram hoje a grande b·I';C na­

ic ao .cmbaíxadnr Alcxander Bo- vaI americana ern Yokusaka, que
gomolov. O relll'2:;entante sovié- fica a 15 qui lorne tros , :; Tokio.

tíco foi chumado ao ministério. Essas alta" autor-idades após a

às onze horas. ospcctaímcntc pa- grande visita. nojc, deixaram ra­

ra receber o documento que lhe pidarnente o Japão afim de pros­
foi entregue pelo chanceler in- seguirem cm sun viagem de inspe
t.crtno Pícrrc Schrief tcr. te entre as qua is a de Ok ina-

TOQUIO. '3 (UP) - Os chefes te entre as as quais a do Ok ina­

do Estado Maíór Americanos vi- [wa, Guan e Hawaii.

Desconfiado dos dols anjos.
Caramurú os tem mantido até
hOj0, no Infernu. }3tH' iS:JD. Ú�3n­

t1"O das caldeiras de Pedro.' BD­
telho eles se uniram. o por ai anc.,
rlum conspirnuuo luntos contra a

.mz dos républicunus, contra a

'5'3gUl'unçu do� denloeruta::i e {:(lU �

'r;1 a c .."t::lbi1idadc dfJ.:i llru!-irias
inst ituiçõcs. I)c�aninlal'arn dI?

entrar nu E(�cn e 110rque !!Icsani­
ll]:lranl ::S0 df'r:t1l1 fifi nl.f!OE._!:· p3.I'1l.
um" faina d� visível intimid2.­

C;âo.

Fruncêa. Pferrc Scheneit.cr. rece­
I,!,U as 12 horas de hoje o crnuaí­
:·;w OI' scvlêttco Atcxnndrc Bogo-

(UP) - A ten'

I
- "A Ru�si<t illc,U!la ti Vrallc;a

siio ctlplomãtica franco'soviética. d.\IUS \"eZ%. Acrce-:ita-�c cm c:er­

decOITente da regciçãô por Bogo- I tos cilTUJ05 IJue Ob ru:;su� pro­
molov. embaixa.dor da União So-

.

curam dcliberal!é'll1i:llil' pruvocal

URSS, constituí o 'ponto d!J aten­

(;ii(; da imprcns:i. Acentua a pro­

pósito o "D3ily Mail";

1�;,:jtHy()r) el·:1iva!!l-eni..� nbraç:1-
dos. 0:-; {luis LUl'Ífcrc::. va.ra. urna
'\";I�.lt\ (,l11pre;;'� p':>líUc3., que ;:u­
PC!"') é' hipótese de cnté'ndimen­
'(l.C; com '-"i oull"1'� fur<;:)G partlda-

.
'

------"'----- �--� ...- �

a l'utunl COln d l:i1n.ln(�·1. I'l1r::c8

.lnais pruv<Ível. no enLanto. ,� ;:;'_1-

gestâo quc :oe '"(lcblillU B cIemoll:"­
trar .u Mão The 'rung e seu go·

verno, da lllCGma fonua que a

Ho-Chi-j\!fin, que podclll contaJ'
com u apoio "ovhtico em tutla:'
:r; mcdido::; 'lU"! tomarem cunÜv
o ccidcntc. 1�'=']Jera-5e e1Ll JYloueou rarlo�. (.'(I]Jl t'o11ta."� recirnoc:!G pDr

aiustal'. I-luTe-nl :Jinf�er}drl,de QUI que Jlilão ']'111) Tung fflr;" {"onc"'�"
.

1
':Óf' i i'l ItuG:5Ía

-

no nort � da Chi- Jugo na;; pe��a� de g€�ia" qus UP.l
I!a"�

-

_

'2'Stfl l'at;gant1o }f!lra (J outro?

_ _(_l. _cnr�,[;.:,;pf)tlds.nl.:' clt' '�Ti!!I�;,"� 1 < S�\ri� �u
__ {"J�np:')_d__n hiic.f!l en�

enl P3'_'i�. QbscrvLI que:_- f�' t[,,11fl�n I poHtictl, se aõn1Ítis;;[S -

a hip6te.s�
"i(:I flUS eirenlo;1 fr::HH.:êt_;es efibl- du govern�dor de São Paulo que�

1�81eeer Jíg-ação elllr�� (J ge.:do I
reI' fazer Gctuliq -'Ja1 gas pr�si,­

l'USSO ü n decisãf) tornada prlü délltt ... (lU o cla'f(:, (lo J_i;stado IJo':­

l"J"Esirh.!nte 'rrun'Hn. dr- fH%el' ftt- YO {.) ��·-{_rven.FH\Dl� de São Paulo.

1)1-ical' 3 bOlnba hidrogênio. i Tento .... lH.1 aren:! dois capDeir�'
IIf)uas u��ões sali"-'ntD __ iiig-ni- ;;,ste querendo pt_iS:JL-tl' a rast�!ra.

.fiparianl n inlensificaçào da �llel- n:Jljlle]c. ('. nfltbu[:. eU!H d�Zê!!'3..3

1'H fri-I c SU�) ex.lensão ati extrCll10 de ea3(,üp:; de hanau:::! pal'3. fazs!'

odente: enquanto�, ordem do escorregar o outro. Nem Adhe­

}Jresidenlc Truman constituiria' lnar nunca �:lo1thuu frr;!j�r G�tuiio

o mais sério de3ufio lanGado pc- Vargas presidente. nem G-etul1o

los E"tados Unidos" Ruo;siD, e <I AdhenHI". O que vemos na prá.­

por ontro lado, o. ação ru::;sa l1t' Ç3, �ào dvis a(;ougu8ho:5, ds "fac'?

IndQ-Chut'l correspon(ria a

m111·D
mão. para tirUl" carne UUI do

golpe destinado quér i, Fran(;a, �H1iro. pob (jm' 0;0 doÍ', pn,pTie­

quel' a Grã-Bretanha. quer ainda tário$ de lUassas uo que vivem, é
nais", "Mais um ano de cduca.-

aos EstadcR Unidos. de :::'? (('penarem lDutuamp!!te. A
Gão cívica para o nosso regime

__

'_1
�oncorr(,l1eiu u'! .i\dhem".r -é in-

I
de gov�rno do povo e par��. o po-

Oh t" I
-

�ompatn'eJ ('onl CJ vida de Getu-

, �o, mau; um ano de p,rahca d�L S acu OS ali lia Vargaf'. porqll{' este cabrito

l t
llberdade, de obscrvancla dos ca- atrevido come é na mesma. horta
I nanes constitucionais. de afirma-I Com e'" r c ."' o comIdO

seu aliado,

I
ção da tolerancia. c t!as virLudes � Que deseja Adhemar d<:: Getu-

I de pleno funcionamento �e toda"

I Ifí Esp�nha lia? Foli<llecel'-_;c, p.'l·ra DPgOr.:_i"-l
as instituições democratlcas, E. ii U no piano federal e esbdual. Qus

(. Eobretudo, mais um ano de p2Z de;;eia Getulio de Al[hemar? Ou-

I � e confiança d?s e_:;piritos, ,d� ati- Acr;SADO DEAN ACHEl;3S0N h'ot�nto. E�tendido com? g'Jver,:
; J
\'idade e re3.hz�çoes adm!.l1Istra- NOYA IORQUE. ;3 C(.TPl - Um nader de Sao Paulo. o dItador �

Uvas, Hoje. excla .. quando mgres- importador anõnimo no! te·am:· duas vezes mais forte, Esta 31\­
'f õamos na etapa final de seu go- ricalio acusou o secrEtario de Es ança lhe confere um tulano �,a.­

;erno, o pab se \-olve para () tado Dean Achesson de criar obs- ra. falar com o cenU':; e G:.\ outros

passado d.e v, .excia. e .desca.nçl.l táculos aO comércio com a Es- partidos. flue ele não teria. tozi­
confiante quanto aos diaS que o ! panha. Essa acusação foi feita nho com o PTB.

esperDll1. E' qUt> ..... excia. ainda I durante uma reunião de comel'- :-;0 fundo. porém. um c outro,

que quisesse obliterar todas a"; ciantes e banqueiros, 110 "Bureau eBtão uoi(]::J:; para largar 1) 1'a1'­

realizações de scu governo. ainda' de Intercâmbio e Cl'édito Estran- ceiro. Falta·lh% confian(�a rf"cí-

IConclúi na 2a. Pga Letra. GI I (Conelúi na 2&. Pga. Letra Jl

cêlia relativa no reconhecimento
ao govC1"no de lIo Chi Min pela

yjHica cm Paris, da nóta fran-

riaE., ou, os uOÍ::: l)iaVtr.! andaráo
UIll querendo VlYBr do fogo e do

jcg'o do ontro?
.

Getu1io c Ai'heJnar �àu �1ois sa-

�p8'
/ibercla

tLJrUll (to nHsunto.

Depois. dH ,1f'l11prHr' "'lu!' .. comu­
" ...nte. >,iío cstendidos paralelos
l'ntr"! Blumenau c .outras cidade",
'mfl" fOI'am realizada.3 apreeiá­
""j" ól1l'8s di' pavimentação de

ruas, disse o orador que. como é
o povo quem paga esses m.elho­

,·"nlCnt.os, nessas cidades o povo

soluções de seu interesse
RIO, 2. (Meridional) - Por OCt!.-

,,;ião tio almo(;o realizudo no
Palacio Rio Neg-ro, em Petropo.
lis, por motivo da Pa58agCm d?
m8is um aniversá.rio do governo
(rO Presidente Dutra, do qU<l1
participaram alta,,; autoridades. o

'll,lÍllÍtih'(� A�ll;Oâldo Mesquita d', I ver110. os que' de mais:. perto lcm

I
dades e preocup�'.çõés. �a pllblici�

Costa, tItulai' ela, pasta. da Justi- a honru: eé! colaborar 'com v. ex.- 'dade facil que nao edifIca porque
çn.. saudando- o presidente EU! i- da., aqui etitã� reunid�s l;ara satl· comproÍne·te. puderam o,; v<ll'io�
ç_o Dutra. pronunciou o seguinte dá-lo. Há um ·ano. na oportunida-
discurso: de do' transcurso do .3,0 aniver-

.

Tomará a UON um rumo definitivo após as

conversações que· se realizam em Minas
Descllnhece o prB qualquer acôrdo enlre Adhemar e Geluli m
RIO, 2 (Merid,) - A propó"ito ent. d' I .

_ ,.

cn IL-:J em torno duma fo!"- quc serJa prudente esperar pojodas declaTaçoes atl'lbUlcIas ao sr. I multL alta. (1 sr. Sal"ado Filho.' ret'Oultado das A
-

o' "

� dJJenl.:.J.l' dc Barroo, de (lue ele I. ,'d'� "_ conv_N;O_S 01'"

G t 1, V
. I

C\\\l o hOJ_, durante B 80:;:;ao do cm curso. relativas á candida-
e o sr. C'U 10 arg'as havIam !Se C .� d' , -.

. onglcsso, eclarou Ignonll' ore· tura mmeIra, para então tomar
ferido acôrdo. o partido um rumo definitivo so-
"Se há qualquer entendimento brc a questão. Etite ponto de vis.

<lessl
. natureza - ecichtr:)ceu - ta prevaleceu .

._ .,

lerá sido feito diretamente entre
Sl'_ Adhemar de Barros e o pre­

�idente {' � honra do meu parti­
do, senl (lUe disso th'essemos co·

nhecim�nto nonl. eu nem repre­
sentantes no Congresso, como' o�
51'S. Gurgel 4ma.ral e Segada,;;
Viana. a.qui presentes.",

eonstrutívH5 e JJ�ln intenciona­

das. deu v_ exchL I1lllB dernons­

trar�iJo fie que é possí\'cl realizar­
se �urna rlCn'loerncin e construir
com religioso respeiw !is 11'311-

quia3 e liberdades conslitucio-
"Senhor prel:;ldentc Ao in-

gressar no ultimo ano do seu go·

sário do governo de v, lAcia" re­

ferindo-nw à solenidade, que con­

vidava a reflexões' sobre o passa­
do, afirmei que v. excia .. deveria

senti�'-se feli:?; de po(�r enc[lJ'á- '1lo de conseiencia t"mnquila e,.fronte erguidu, porque sõ tinha .

a-orgulhar-se do quanto fizera ii 1\
frente dos destinos d3. Republi-) i
ca

HOle. tresdobram aoS razões pa-ll
ra reafirmar ô que ·disse·. O ano i\de goverr;ro.que .acaba de ser ven-I
cido, excia" foÍ periodo ;l.rduo de

trabalho; pléno ('e preócupa.ções
'roblemas de toda ordem 1;0 su­

�ederam e em méio a uma angus­
tia e inquietaçãõ universal. o

Bra�il manteve tl -ritmo do

trabalho e soube discernit'
de seu interesse".

RIO, 2 eMend.) - Reuniu-s::: o

dir3tÓl'io na.cional da. UDN. O di­
retório d'!. UDN paulist'!:_ suge­
riu se precipitasse a'escolha
dum candidato á sucessão d<J
'·preSidcncia., insistindo no nome
tCn Brigadeiro Eduardo Gomes.
O sr. PriJ.c1o Kelly tomou cODh�­
cimento do assunto c pOnderou

RIO,2 (Merid.) -- O St'. Mario
Brandt deelarQu à j'eportagem
que o sr. Benedito Va.lat. ares eti­

tã de acórdo com o l'eajuste da
política de :Minas Gerais; apenas
deseja quc a conferencia. em Belo

Hor'zonte seja pr,ecedida de reu­

niões preliminares. afim de que
sejam esclarecido3 antecipada­
mente os pormenor�s da

•

que.;'
tão.

RIO, 2 (Merid.) - Informa-se
nO" meios políticos que o pre,,:­
dE'pte Dutra continúa. a tl�i:1<Cl' na
intimidade quc é de Minas que
deve sair o candidato das 'forç35
democráticas.

TRJ1BA.LII.1DOR DO BEM
PUBLICO G6neral Eurico Dutrn

-;-�----------,----------'--

-----------���--------------�----------------------�------------�-------
_---- De 200 Reis a 50 Milhiies -.----------'-

\ A Heransa Que
A NA:CAO iniciará den-Itro de poucos' dias, a nar­

['ativa da vida do comen-jdarlor Gil Pinheil'o, perso- I

nagem central de uma his-l
tória verdadeiramente es­

tranha. A htrança cnorme

que deixoU ao morrer, foi

sucessiVámcnte recusada

por tod�JS os herdeiros. A

própria Santa Casa, de

Síio Paulo, declinou da

1"! parte qUe lhe foi deixada,

í Conclue na 2, a

Graças à ol'ientação e às deteJ··

minações de v, excia., ilU3tradas

pelo seu exemplo de t.r�balhadol'
infatigavel do bom pulil�co. paci­
ficados os espíritos, desarmavas
1.S inh'ansigcnchs politicaE.
qucstõei< administraÚva3 passa­
ram à primeira ordem das cogi-'
tações e puderam cncontrar o

clima de tranquilidade que prc­
piciq soluções, prosseguindo
país na obra SCJ.�ena e 5t?m ala r­

de de sua reconstrução. Inspira­
Idos pela presença de ,'. exda_.

,p�lo !ieu e"pirito dcspil'.) dc "ai-

orgãos da adniinistração lançar·
de há.muito o .pai.; reclamava.
Construindo I�ara o futuro, tran­

quilo em que o juizo dos poste'
se, na. plenitUde dI) suas forças, a

,empreendimentos fecundos e qu"
ros melhor justiça fará aquele�
que souber31l1 dedicar-se desam
.biciosa c tena�mcntc à colimação
dos objetivos de interesse publi-
0'0, idcntificado com os proble­
mas nacionais, :sem fazer ouvi­

dos ao córo dos pessimistas e

Porque? Eis o qUB será

relatado a.os leitores deste

que sempre
seIlt'h'cl às critica",

tratamento

das _fúnções

ntidos Irê· ,los
na· sessão de ônle

1!1 E lideflciado o rigor constitucional

residenci .. is
do Congrésso
elH relação ao caso

./

Um proQuto do

LABORATÓRIO LICOR

DE CACAU XAVIER

� S.A. �

RIO, 2 (Meridional) O

con-j
kvantou n questão da ordem. in. presidencial. que considerou o 11'.-

;;résso cdtevc hoje reunido na dagfl.ndu 1;Q a votação (lOS vétoo- l' u nóhrc do projeto, .. mas não

pa.láci0_ TÍl'aden�es para apreciat parciais sedu fcilo pareelacIamen- permitindo transaçõcs que cOlh:­

tres vetos presldenciai!".. scndo te. Enquanto que o sr, Coe- Utuiriam perigo para. a própria
um total sobre o projéto dispon- lho Rodrigues ind.-:.gou >;e fi dis. segura.n«a. economica· dos setvi­
do sobre a promoçãô (i·oS capitã�,; cussão s3hre os- trê<l seria cnglo- dores e perene fliIllcaÇil à paz de

médicos do exército, e os !'>utros bada..Os díspo:;itivos yetados d'- suas familias.

doi.; parciais, sobr!) projétos ele 7-em respeito à<l decisõe'O .iu(�iciai". Encerradas todas 'às dÍ!;cus-

1
reajustamento do débito áos p�- de pagamento CCJlu.apóliees. anÍE- sões, foi iniciada a chanlada dos
euarislas e s'obre a consignação tia aos devedores e< isenção dI' representantes, partindú dos e,;­

. na fólha de pagamento do fun- imposto. de renda. Sobre o tercei- tados do s�l para o .1�Orte. tendo

I
cionalismo. 1'0 v:§to· de consignações na. iõHm

,
Sil' O colocadas três urnas nume­

O !51". Melo Viana a.briu os tr,,- tribuna,�a�, os ,deputados Crepóri raqas. a primeira p�rá o projéto
balhos, estando presente,;, 65 Con- Franco, Coelho Rodrigues e João dei promoçã:o. a segund:t para a

gressist'13. O sr, Crepóri Franc) Agripino, todos .contra a decisão pefuária e a terc!)ir� para a;; con­

�

signações.
Os rcsultados Vl"oclainados fo,

rum os scg�intcs� prlmt'im uma. jornal, nesse história ve-

da promoção dot, ofic-.iai:; médi rídica que apresenta as-
cos intendent.e::;. enl bvor elo pro

'.

,

jéto, com 128, a fuvor do vét.o. r peetos verdadeiramente
Foi confirmado' o ...Ho. emhora estranhos c dcsconcertán­

a maioria fosso a favo I' do pro- tes SÔbl'C O trabalho do
iéto: segunda uma, débito;; (.üs

f ". rante luso ue
pecuaristas, 120 votos a favor do amoso .lnug q

projeto. oitenta e dois a. favoc descobtlU O nlundo da
do véto, qU'i} assim foi mantido,

{fortuna
e deixou um tes­

não obstante a· maioria estivCklse tamento que tirava mais

{Conc!üí na 2a, Pga. Letra II do que dava...

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:: ;::Situação previlegiada. In-::

=
.; =f�rmaçõe.s: com o 'sr. Dr. ::

� :: EHerl;lert Georg, Rua Lajes ê
ª :; =s/h. (Morro da Caixa D'á- ::
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do Brasil, onde ainda se encon­
tra congelado. Informou-me o SI'
Humberto Reis Costa. sem maio
rp,; esperanças sobre o destino
da propostG" de que vo general
Anapio f�omes estaria proccdan.
do a estudos cornplernuntares
",01>.'') as providencbs sugeridas,
com o objetívn de solucionar'
caso.

.JUSTA COMPENSAÇÃO
� "A comissão encarregada

de dar cumprimento' às recomen­
dações rI.3. II Convenção Nacloria'
da Jnd.úst.rIa. T'axt il - dccínrou o
sr, Reís Costa - está, como sr

verifica. empenhada em resolve.
as problemas imediatos da elas:
se, entre os quais avulta o doi
excedentes da produção. Assegu-
1'0 que a indústria textil brasi
Ip,!\,'t está 1!m condições de en­

frentar, aqui e alhures, a con.

correncia estrangeira, se lhe fo
datl'o o mesmo tratamento qu­
produtores. e exportadores de tê··
cidos "::strangeiros recebem err

seus respectivos países. Nâo h

i�e.nhum exagero nessa afirma tí­
V::J; decorre ela do confronto dr

srtuação qe aqui expertmcnjn

I mos com aquela reservada aor

produtores estrangeiros".
"Considera a. indústria tcxtt'

I '�1na injustiça a falta de provi·.

'I
dencias supletivas do governo
na conjuração lIa cri"e que :ii. en
volve. Justamente .e.m at.en<;ao .a(
apelo do governo e que os 1I�'
r!ústri'lis empregaram no reeqm
")Jamento de suas fábricas Os lu

eras auferidos durante a guerra
Agora, com fábricas moderniza·
das. não sabem o que faze�: eil

..

tão na iminencia, de fecha-las.'

Veja o .amigo a quantidade de

máquinas e equipamentos para a

indústria. texti1 importad03 n\)'

últimos tempos. Essa importa·
ção documenta.o nosso �a.tr!o
tismo. Que fara agora a. lfld�s­
iria textil com essa maqUInaria,
O mercado interno não nos ba:3'

ta. e não temos poderes para l:e·
�olver o problem3. do p�uperls
mo nacional. Ainda ha pouco
tempo percorri todo o. Brasil,; .0
pobreza apenas se atenul;l- em Lre_.

ou quatro Unidad�s. �a Fedo:!�a
ção. No resto, a mlSerl'l.. campela
Que podemos fazer, nos, os da

Ru& '1
•

-'�;O:'
Belo Horizonte: R: GOlâS,I'S!l
farto Alegre: Rua. .�q8ê

Montauri, 15"': "

Curitiba: R. Dl' MuricI, 708:·

·1 Joinvile:

_.".,_.,._-------­
., ,

�:�� :::=:��:=�

FranciscoTreska
Junior

ENGENHEffiO ARQUITETO
Projetos e COru!trn9fief11

Rua Piaui BLU:M:ENAJ,1 DR. AYRESGONÇALfiE8
Advogado

Re!ddência e Escritbrlo
BLUMEiNAU

Rua BrusQue S/N •
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� ,

'. :E ::VENDE ..SE. em ::
§ DOENÇAS DO CORAÇ�Oj � Cam b o r i Ú2
5 (Electrooardiografia) :::.:. de custo bonita ca-

-

� :: ª a preçu

;;;;
Tratamento de. Nenro� _

_ sa d3 praia, completamen- :;:
"" (Psicotp.1'apia) � ;: te mobiliada e instalada,
§ AL. RIO BRANCO, 8. cª ;;

situada no centro da praia,
�

b d
:: : bem defronte conl a ilha.

:;;; 80 la u. � =
- á Rua� (Ao lado do CINE BUSCO) � ª P�ra inform�çoes:�

ã
.

�

I:::
Mmas GeraIS, 6... - ou

gI, � :: Cx. Postal, 82. �
�!mmmlmmm!ilmmmmllm!.�;:: BLUMENAU ";,
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ª 'A' QUEM PC'.JDEM03 CONFIAR O OONCERT� Tl ª
§ NAT'VRALn:IE:Nm- SO' À' 'OFICINA «RADIO F1:J1!m� ª
ª ESPECI.Ai,tZ-t'.fDA :' E�I .qd,NCERTOS DE AP.AREiLB\"ii =

=: �,Eim0PEtJ� ,E A�RICANOS ª
i 'Egiá:belecld�8 'desde 193� nesta pl'� E
5)

. Sua', de,:S�b:fo. n'. IS - BLUMEN A 11 ª
�!!JÚf!I!I'!jlu�f�i!!tllhhllnuíillllilllllllll!lllllllll1IIIIIIIIIIHlmUIIIIIlIi';

Dr. Telmo Duarte Pereira
...:... Clínica: filédica: -

ESPECIALISTA El\''I DOENÇAS DE CRIANÇAS

Consl1lt6rio e Residência:

Esq. das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

,}

esco1lià" d6s'
.

fúturos

go':ernantes do país, prestigian­
do os organismos partidarios de

episódio da sucessão como ne-I molde a manter a f,-'j nos preces­

cessaria.mente ocorre' em todas sos democ�áticos". "Senhor pr�­
as latitudes, empolga e muita vez sidente: Ainda que em agravo a

·conturba os 6spiritos' dominados modestia t':/3 v. excía., permita
pela paixão politica, é a.im('a, esse que os auxiliares de sua imedi.a­
amor à legalidade e às instítui- ta confiança proclamem a satis­

côes que o leva. a presidir com fação que têm üe ser...ir à. Re­

Isenção e a circunapecçãc de ma- publica sob as ordens de v.excla.".

proca. Surrm-a...llHl€ demais
passado, para acreuutarem na le­
aldade hoje das respectivas ma­

nobras, dentro do quadro de uma

aliança improvisada à última ho­
ra. pela expulsão dos deis peca­
dores, do Paraiso.
Em política, do qU3 mais se vi­

ve, é do jogo ti':JS outros. E' do

que quer .vlver- Adhemar, vis-a­
vis de Get'ulio e, mutatts mutan­

"(lis, Getulio de Adhemar. Nã'O sei

qual dos dois terá mais pressa
em desembarcar da cmoa do

companheiro. A esta hora. aliado
"de Adhemár, Getulio conversa

com o PSD, que não quer sabei'
Ie historias com o seu parcctr»
paulista..

indústrta fextil, para melhorar o que por esforço de imaginação
']JQ,(ler aquisitivo desses" milhões pudesaem esquecer o quanto fezd'e brasileiros'? Nada, pratica-
mente". pelo Br-asi l, v. excia. teria. a seu

TAXAS MOVEIS Dili -redíto - e é eusencíaí para. um
CAMBIO governa,nte, -;- o haver 'estab�le-

O "slogan" da -Indústrta tex cídn o clima da legalldade.ca cou­
·til,..brasileira contínúa. a ser o fiança nÓ ímpertc do direito'quede que o mercado nacional ain-

tem regíuo todos os atos d_o go­da é' o melhor mercado para a
. ..

,�{���?g!�������0���7���!��; l�:�������d:����e::���:�t�:;;�: Helgl\S'a� �o''s
-

'�a·l;s-e;- ame'PltÍCanOrs- -noext_rnos, a nao ser que reduza
com a condenaçao de v. excia . "

moa drástícamente os nivela da
-

d st ds 1 �' II .

produção, atlrano'o ao desem- que dentro os eo a� ards egak,
. .

.

.., .
' " '.

orego milhares de operários, tud';) fez e tem feito para pre-
. '

'�
- 1

��;rí�,O���!:�c�a ������i�a�e�� ����aa:a :�r!�: ;::�:�c: ::;�t 'caso e DOI' a�pessao eYIQ�nffo. til d.o pais: abalaría toda a eco- lade". "Este titulo. que sem ou- D t 1l 1)1'
norma nacional, e seus reflexos .

:�:�iC::a:e:,o�:!Sten�e�'�: dÚ�; �l:;s l::::ml;l��ag:;::no�o:;a�J�� Elaborado 'pela respectiva Junta-Ia de que marcharemos para 18- ceíto de EtlUS concídadãos, e de
to, a menos que o governo atente corno a ele sempre fez jus v. ex­
para o perigo da. situação, ('

cia., orgutho-me de póãer dar
propicie recursos capazes de soo

lucionar o impasse Dai o �plau testemunho pessoal, pela com-

so com que cercamos o projeto provação quotidiana do escrupu­
do sr Alde Sampaio, de institui- lo com que atcncte aos manda­
;ão de taxas m_?veis d'e cambio mantos legais do devotamento
para a cxpor-taçâo . A transfor-

pela ordem jurídica que se refle­mação desse projeto em lei

'oncluiu o sr-, Reis Costa - po- .

e em todos os seus atos do res-
eria desencalhar nossos produ . .

d
.

tos � exporta�o ,�. levantar 0« I peIto as normas. consagra as pe-.

nive�s�·das éxpprtações"
' lia vontade popular, E quando, o

-_ -- -- --- --- -�- --- -:

�1H1!lmIIIHlIII!l!flln!I!lllml!IIIIII!!'IIIIII!"'''!ml�Il!!11!!l!!mmmUIW�'
ª fabrica de Gales Medicinais ª
§ Ii'Crernef'l s•. !lll ª
E A�ISO -

_ Para 0.5 devidos fins, levamos ao conhacimanto dos se-

l: nhores acionistas désta socíedade, que a p rrt ír desta (('ata os
-

- dividendos referentes ao exércícío de 1949 na base 10%, Serão ::
, :: 'pagos 'por Interrnédío do Banco Indústria ,8 Cômércio de Santa ,�
:: Catarina S.A. (INCO) agência em Blumenau, mediante a apre- ::

sentaçã'O do cupão n.O 3. ª***

'lê Blumenau .. 2 de fevereiro tI;:, 1950. -

"VASHING'PON, 3 (UP) -

:: Antonio M.C. da Veiga - Diretor Presidente E
Soube-se que a Junb Inter-Ame- ;; Walter Stra.uch -. Diretor Gerente �
ricana de Defesa elaborou um

I
�

,lllIllIlIlllllIlrl111111111111111I1I1111111111111111111111111111!!IIHllllllIUllllUllh·
plano preliminar referente à de- ._-- - -- -- -- -- --- _-, -- ----

:�.,;�:�=�?::'�:;::� '�IDIHsiiasltera)'sl�a�Slõ'Me�lijrõsl�'ij�:i�:�_:r:e!�::�;/:!��,í;�i�ç��: I�JONVOCACÃO PARA ASSEl\LSL!A GERAL ORDINARIA �",strategicas e outros problemas =
- ,

;:;;:

importantes para a defesa do I ª Convidamos os !"enhores acionistas desta soeiôl'oade pai'a §
hemisfério ocidental. = comparecerem á A�sembléia Ger3! Ordinárh a J'ea1isal'-se no :;:

:: dial 4 de mal'ço de -1950, no escritório desta Sociedade, :i Ala- =.

:: meda Rio Branco slnr .. para d!';liberarem sobre a seguinte:
:: ORDEM DO DIA. _

:: 1) - Exalue. discussao e aprov:tção do Bala.nGo Oeral, :
Conta de Lucros e Perdas e l: emais documentos cor-

-

respondentes ao ano [indo. ª
2)- Eleição do Conselho Fiscal.
3) - Assuntos de interesse social.
Outrossim, comunicam que acham-se á dL,posição' do�

senhores acionistas de6ta "Sociedade, 03 documentos a que S0
J'cfe,'n o "rt. 99 do Decr'Õto Lei nr. 2621 de 26 de setembro tb
ano de 1940.

te' à ONU sua decísãu sobre a

produção da bomba de hidrogê­
nio, bem como disposição em que
se encontram os EE,UU . de

abandonar imediatamente
projéto d-esde que a Rússia con­

córde com a adoção dum contrô-
1e internacional eficiente

WASHINGTON, 3 tUP) - O

energia atómica.

----�---------------

presidente Truman declarou hoje
'que não- julgava necessário notí­
ficar as Nações�Unidas sobre a

decisão do governo em prosseguir
nos estudos e produção da bom­

ba de hidrogénio. Ess1. declara­
ção do presidente :foi feita num

Con+.J'ntário à su'gestãó, apr�sen:'
tada' õntem pelo senador Vanden­

Jer!;", segundo a qual o presiden­
te deveria comunicar oficialmen-

seus Sofrimentos Não ,eDl·
(;. da VeJ.hicey Mas Sim.
aa Má função dos Rins

J

)

geiro", De acôn1{) com o regu!3.·
,nento dessa agremiação, as pes­

aoas que interveem nos debates

não podem ser identificada.s nO­

minalmente, a menos que o auto­

'izem de forma expressa.

Jll'lo deixe que lubltaneias veneno- ! las Uni, que
- normalizando ..

,a:llleacumu!ememseuofgànilmo. funções dOI rina - impedem.
Ponha-se a uivo do.. ma!ell oca· I acúmulo de lubat'ncia. veneno...
.ionadoa pelo mau funcior,amento I ne organismo. Não -::!escuide d.
dos rina. Use o remédio que mi· sUllsa1íde,dei.l:ando.cu?rganismo
lbares de pelaoaa usam; ai Pilulâ.. sofrer ai conzequênciaa do ma.

Uni. Feitas à base de poderosa� funcionamento dOI rins. Ule lem

planta. diuréticas, dtlinfetantes demora 81 Pílulas Uui.
� ,diuolvent�1 do �cido Urico. �s As Pílulcal Ursi são f.itClaf>!lulas Uni cUllstItuem o

m�l31
com (, poderosas' plantaitfics." tratamen�o das moléstIas 1f18dicinuis

enal. e da bexIga, defendendo, .

"sim. leu organismo contra as � grande eficácia dai Pf!u!a8 Ur.r;
b toncacões provenientes do mau I Ja comprovada por milhares d.
lu lelOnamento dos rins. Não 3e I pessoas,

deve·se à aua fórmula lU

eIIl ueca de Que seus rifi. precisam qual foram lI.socladall de uma mil­
(lU nanar normalmente para que I neira fdill: e científica, IS preciosa.
'UA �aúde seja perfeita. Qualquer I �Iantas de grafJ?e Val?f terap�u.
irregularidade nesse funcionamen- Uco e � lua moaernÍ8lllma técnIca

to, teve ler combatida sem de_ de fabfleJlf;ão. Graça. ao processa
IilOfl com II. famosas Pílulas Urai de eoacentraclio À ba1xa tensper..

.

tura, as Pílulas Uni mantém iJa.
Evite ist_s mal�s causados tegrais OI prindpiol atívos da.
1311110 mau fun�lanam.nto plantas que IIS compõem. Dal

dOI flftS serem as Pílulas Uni 11m remMio
Entre 08 muitos males provenien- de incontestá"eI valor no trata­
tes do acúmulo de toxina. no or- mento da. moléstias do rina e ct.
,aniamo em consequência elo mau bexiga. Use-aI e comprove tam­
runci<>namento dos rina, OIJ mais bém os benéficolI resultadOl/l dêsa.
rrequrntes são: - reuD111ti�mo, 6timo produto do Laboratório
artriti�mo, dores de cabeça, Licor deCacau Xav;er. A. plantaa
tonteiras, dore!' nas ctl.deíras, que compõem as Pílulas Um slcu
d..sAnlmo,juntalfl inchzidas, in- - Uytl. Uni, Abacateiro, Qu...
,ó.utl. e nervosismo. Livre-sc. bra Pedra, Cipó Cabalall.,
"(113, d6sses male!!, U-'1ando as Pl1u· Cabelo de Milho 8 Cila. H

------- """�.----...,...---

EXQotados i Blumenau.., Joinvile
Viagens rápidas e seguras só I

EXPRESSO ITAJARA
Telefone 1455 I�

OS ESTOQUES DE CAFE' NO

PORTO DE PARANAGUA'

I
PARANAGUA' 3 (Mmidional)

- Noticía-se que estão pratica­
I mente exgotados os estoques de

j café para exportação, neste por·
to.

----_.:.......:'----'---_ ..
_-

-

�

�

-
-

Blumenau, 28 de janeiro de 1950

;:; Cássio Medeiros - Dir. Presidente ::
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in chi
Sabado -_ ãs 20.30 horas 5

Allan i,add - DOllna Reea - Glorbe Maccre:tdy. - Henry Tra ª
�-�

�

"Código de �
Urn filme que é a 5"!oriflcação da honra e do carater! Um h'i-::

edifieiQs estão Eendo construh1::Js
no à camaradag�m. Maravilhem filme com ótimo elenco- -;" �

por todos os cantos e isso não
cem a marca das estrelas "Parilmount'·. Acomp. ":ompl. Na�::

deixa, também, de impres�ionar.
_

donal e Fax Jornal. pJ.g,t.5a 5,00 e 4,00 - Balcii.o 4,00 e 3.00 �
Rematando. o sr. Vitor Hering ::� ;::

:!isec que não vamos festej3r o ::;: Domingo ás 2 horas :;;

centenário para motitrar ruas eal-:: H.,d Skelt.otl - Brian Donlec'y - Arlene Dahl, em :;
çadas e'paredes pintadas é;' isso' =" I.ISS·ndo eDl r"�z�s'9=sim, para colocar em evidencia a E SI - _ Al . �
nossJ. capacidade; de produção, ª Red Skelton em açáo... Red Skelton espião,.. Red Skeltol1ª
através l0as exposições industrial = Hpisan,(I) em brasa -;" na rn.ais d€lic!osa COill2dia tiL M�tro! Ums:;
e agro-pecuaria; a no�sa cultura,

-

incrivel fábrica de g",.:;;"lha<1,,�. Acomp. C"mpl. Nacionai·5
através do Livro Comemorativo, e :shorb americanos. Platéa 5,00 e 3,00 - Balcão 4,00 e 3,00 ::

-��*'.,� ��" �

o obietivo de homenagear os pio- Dominc:o -- ás 16.30 e 20,30 :=
neir�s e os vultos d3. nO,5sa his� Micksv Roonev - G-]oria Dellp;:en - v�talf.9r Hu�ton - ?rank:

MorP""'� - Butch Jenkén - em =.,tória. _

Das mais judiciosas, como se "Idll.lo para. ,Todo's" �và, a,,; palavras do orador.Deye-"
=

se acrescentar, ainda, que agora
=

(Em Tecnicolor) ::
o plano de paVimentação das

�
O f'lm() que a todos divertirá com a sua música. com a Ema:=

,ruas dB Blumenau já está em alegria, com o seu mar3vilho"o i.ecnicclor e com a sua lncon-:::

execução, tudo fazendo crêr que fundível qllalidad3: Enredo. enternecedor. A película que farã::
muito será feito até o centená- o seu coração cantar. E�ta bem que pode ser· a sua historia .. ,::
do; pelo menos'o que é permitido

- Um grande filme, com grandes artistas e da Metro. Acomp::
Compl. Nacional. �ho\"t c \Varner Pathe News. ::fazer numa cidado:! como a nos-
Platéa 5.00 e A 00 _ Balcão 4.00 ::! 3,00 _ A' noite: Platêa Nu-:-

sa, construída a esmo por tale-
mcrada. Cr$ 6.00. ::=rancia de vária,s administraçõrs

e em terras acidentadas. onde TEATRO CARLOS GOMES ::

tudo se afigura difícil.
-

Grande Companhia (;� Comédi1s - Mário Sallabcl'ry - Lucy:
Quanto ao embelezamento das

_

Lamour - com Isa Rodrigues. ==
casas p'lrticulares, deve-se dizer Dia 3 - Sexta-feira - ás 8..:1.5 - "Vou Entrar ne�"a. Marmita"::

.
- nifl 5 - Domingo - ás R 45 - Madame Dinamite" ::que o apêlo da Prefeitura esta
ª Dh fi _ 2. Feira _ ás R,45 _._ "Paneada d.� Amor" ::sendo atendido. TOt1avía, isso cl?- -

.:: Dia 7 - Terça-feira - "O Mundo é dos Malandros" =pende mais da bóa vontade dos

partiCUlares que de qualquer ou-'
. ':lIl1l11l11lllllllllllllllllllm lIIHlllIIlIllIllHmllllllllllllllllllllll1il 1!U1l1U '<;

tro esforço que se venha a fazer X-X-X-X-X-X- X _ X - X -X-X-::l

::,;�nllilmlllllllmllllmmIIIlIIIIJIUlillIUmlllfmllllmllfmmmnUUm"
.

:.: -

- -

;;
_ .........._-----_----�<------- = =

ª � E. H I R M a N N '�
;: CmURGL-iO DENTISTA ::
- -

- � � Raios x: ª
'ªEspeCialidade em Radiografia der.tária para qUalquer�
- -
- -
- -
- -

� Rua Brusque ,
. Telefone. 1203 E
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uma C:uninhonete nOVD,

Chevrolet 1949 Capacidade
1.500 - 2.000 quilos - 3.000

quilometras. Informações:
com ARNO DELING -

Rua São Paulo, 26 - BLU­
MENAU

B

J. favor do projeto: a terceira

Irna, do projéto de consignações.
118 a faVal' do pl'ojét:o e 3,1 a f:l-

OI" do véto., tambem mantido.

Para derrubar seriam necessários
184 votos, isto é, dois terços dos

votantes,
xxx

1110. 2 (Mericl';élnal) - O qUél­

'rum mínimo para as deliberações
'10 Congresso é de 184 represen·
tantes. A seasão de hoje comp"l­

!'ecEram 220, sendo 181 deputad')s
e 2� senadores, mas só votaram

205, tendo havido três votos bran·

c"Os ou' anulados por cada urng·,

Desse modo, para a derrubada CiO

véto seriam nec·essádos 137, vo­
tos, isto é.. dois terços dos vo°

tantes, confórme exige a consti­

tuição.

--------.------------�-------

nulas I

atual, resids em que muita v"z

representa como' galã um velho

-careca, feio como o diabo. No
'entanto, os dire.tores estão com ['

;l'azã, pois este elemento pode
possuir v� adequad2. ao ·papel.
Mas, na· televisão, vai ser lUfi­
�il resolver o' cáso.

'

E quanto aos cantores, para in-'
teressarem hoje em dia uma Q­

missara eles tém que ser dono
alem d'e unIa boa voz, d9 uma

perEona.Jidade 3. toda prova. Ora,
á vista disso, estes tem que fa­
zer e se fazem de circo: marte­
lam rapidamente as partituras,
Por sua vez, procuram depois os

�aT"tores de sua preferencia' e
-

os

:onduz ao ensaio p3.ra aprender
3.S peças. Ensaiam mais ou me'

nos e t('1z: "Vá lá, está bom ... "

J pobre :cantol' entáo fica an­

:;-ustiado até a hora do progra­
ma, e cl�egando o instante can­

ta com a alma em mãos, E se se

sair bem, ninguem· diz palavnl,
mas .i.á se erra I' é burro ..

, e na

primeÍl·a. opo:·t'midade dispen­
sa,m-no. Será este mais um pon'
to de beneficio d'!. televisão: um'!.

vez que o prcgrama a ser levado
às hertezianas deverá ser ensaia­
do com bastante antecedencia.
os cantores estarão livres destes
f'acl'ifícios. Por conseguinte. a te­
levisão ..ó nos poderá ser ben'1-
fica" ,

F conferencias etc., s ta.rnb('m, COl:!

De ql.lalqurr fOl Hifr, a e­

quipe b·'asileira se w!!'for­
tou de maneira dig l!a de
nota n3, pdmeira �ornada
do Campcon::.t ) 1\1:1iHdial de
Tenis de �lesa.
-----_--..---

1'0 que, após perfurar-lhe
� face, com saída junto ao

lobulo da orelha direita,

perdeu-se do outro lado,
saindo pelo vidro da outra

porta. Pelas mossas feitas

na lataria do carro pode-se
calcular ser a arma de

O'roS80 calibre, possivel­<:>

mente uma pistola. c ficialmente.

.

__."------------

BANCO SUL DO I
BRASIL S/A. I

Fundado no ano de I
1921. J

t
I c

pena um apelo de cwmêneia. pa­
ra sua lnClnól·ia. Talvez porque
o noticiat'ista se incline a. ver na

culpa de Córinne, somente um l':}­

flexo (['él. culpa do pa.i, talvez por­
qu."! considere que a condenação
à indignidarle nacional bastas:Je
p3ra redimi-la; talvez apenas
pcrque Corinne era jovem e be­
la.. Ou talvez, ainda. por acredi­
tll,r no destino, e foi triste o d,�s­
tino dessa csti'ela: voltara ás
atividades cinematogTáficas e ia
{['e novo brilhnr quandó a tllber­
culose a apagou. Orai por ela,

EmllmlllllmmmmJl'!UmllmU�
�Ulmér laffront �
-

OORIU!lTOIIII ª
Bua M8ranhlo. D.:S �
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O Vitalisa.dor Elétrico \VORMS. restaurand� a energia elétri­
ca huma,na. põe todos os orgãos em perfeito funcionamento, -

_

;; Encom. no Rio: INSTITUTO VITALISADOR WORMS -:
17 - Rua Alcíndo Guanabara - Sala 6'06. ;:

--_._
;: RIO DE JANEIRO ;:
f. 111111111111 flUI i IIIIIIH 1111111111111111111111 11111111111111111 ti! 1111111 illl IIIm: lllo"

-

� �lnllllllllmm;.1l1111Ilíll�lnlllllll!Ij;,II_111;;-!I;1Ilm!lll!!mllllnn�

II C a S A Iii Dr. A/elo )ensen I
I; ��:i�:��m��{��t�/�:��J:� �I� Travessa AI de Feve're"'l-ro. 9 iIda venda, será explicado ao ::: ;; 't " ==
;; interessado. 'l'ratar: com o :: :: ::
::::: Dr.. Telmo Duarte Pereira,::: -= Comunica à sua distinta clientela que reabriu sua clínica::
;:: fone1197.;: ::

;:. E dimtária diurna e noturna. ::
---------------� ;:: -=
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R, Kruege'1)1'. Oscar
RAIO
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_ UM APARTA1Y.l:ENTO no

;: centro da cidade, com 8

:: cômodos. Tratar com A­
E BILIO. DE OLIVEIRA, na

ª Delegacia de Policia.

...- ........ - -.-� ........ -- - �- - ---- - - _ ..

DOENÇAS DE S.ENHORAS ....;..

OPPmAÇõES E CLlr-.rxCA INTERNA
-VARIZES-

R. CâMARADr.
Cnn.: Trav. 4 de F'evl'reiro, 3 - FONE 1433

(Opera.ções no Ho�p, Santa Catarina)
-BLttllolElNAU-

Empr�sã Lima &. .Moreira
LINHA DE ONlBUS DIARIA A' PRAIA DE
-- íJAMBORlÚ _'"-_

I Partida da Ag;ência Blá-Blú as 7 horas da manhã
'tlllta da Praia às 13 horas..

Aos domingos e feriados. da. PRAlA1 � pa:rti�8 serão

1 da tarde
Cr$ BO,oo IDA é VOVU• ...,. TELEFONE N. 1266

NARIS E GARGANTA
DO

DR. ARMINIO TAVARES
mudou-se para a rua, 15 de 11ovembro. 1,135 - 1.0 andlar

(Edifício novo e instalações modernas)
Sf5.a��.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenau,

Difere completamente li
hidrogênio em experiência
Não haverá para ela fins pacífh:�s-Servirá apenas para destrui,.,.

atomlea · II
stno-

poderos�. Na t�oria a

bom-,escala
de gases leves; E� <\ue �ntes esteve encerrada -prova,re1. que esse h'aba�hó qua.n�idade de energia. Foi

ba de hidr'ogenio ou «bom- contraste na bomba atollil- no átomo. Na bomba de hi- tenha que ser _pr:ocedldo veríficadc que uma mudan­

ba solar» como é tambem

I
ca, utilizam-se e(ernentos-, drogimio, segundo a teoria, com hidrogenio pesado. No ça 'semelhante - de hidrc­

conhecida, é relativamente mais pesados, com� li urá·-- a energia é conseguida caso da bomba de hidroge- genio ordinario em helio

s�mples. Baseia-se na teo- nio e plutónio.
_ Por�m>,�ml.'� próduzindo _atomos, port�n n�o, um ele:t;tento, hídroge- �

ocorre consta�temente
na de que uma grande tre ambos os processos, e;- ,tÇl_a explosão da bomba a- mo pesado, e transformado no sol, .dando assim ener­

quantidade de energia é xíste uma diferença tão, tômíca é produzida pela' em outro elemento, o he-. gía e calor á terra. Acre­

gerada quando o hidroge- grande- como do dia',para a fusão ou desintegração de' lia. Os cientistas, em téo- dita-se que a luz das es­

nio, elemento mais leve en- noite. Na bomba at�miéa,_ \t�omos, enquanto a de hi- ria. calculam que na, união trelas originam-se da mes­

tre osvmais leves, é trans- os atomos são destntegr��; drogenio processa-se ao perdem-se' padicülas· at<,?- ma forma, Todavia. ante­

f?rmado em helio, que eS-l dos em resultád?-q�,__ li�er-,: cip�itr�rio! pela união ou:in�, 'mícas e são estas as qiie': dor�ente, os cientistas a­

ta em segundo lugar na I tação da energia; 'atômica; _ {�ração de átomos.' E'. produzem' imergia, -grande: creditavam
• \>f"

' ,--
•

solar ou bomba

eS'(Cé!t'_r./Esses simples nomes 8::;'0

sugeridos pelo iato de 'll:e I
a bomba «H» ao explodir
seguirá o mesmo processo

pelo qual o sol está passan­

do constar.temente. No cu­

so do sr ,I, o mundo recebe

dele energia e os seus efei­

tos tornam possível a vida

vegetal e animal. Tal ener­

gia, entretanto; percorre
noventa e três milhões de

milhas que é a distancia

entre o sul e a' terra e

quando chega ao nosso

planeta a sua intensidade

é tã-o balxa que não quei­
ma, ou transforma em va­

por-todos os organismos
viventes sobre o globo. No
caso de uma «explosão so- Rio, 2 (Meridional) -- "A In-

dústria textil bra-uleu-a está em

lar» feita pelo próprio ho-' condtções de enfrentar a conco r-

mem, CU bomba, a energia rencra estrangetrn. 1�;lUi t, ",i\1u-

d
.

b
. res, se lhe for dado o 1I1�Snlr) tra-

�era a, estaria em prma- Lamento :jU'� os pror-utore.s de te

ma. A explosão deveria eídos estrangeiros recebem em

d
seus respectivos paises" - de-

ser apenas ez vezes, ou clarcu a csto !'<:!portu � sr_ Hum.

ainda menos, mais podero- r berto Rei" Costll, presidente dc'

,a do cme a da bomba a- S�ndic3to da lnjú�1ri� ue Fw.

'" • .,. •• GRn e Te�e]2:!f�ln enl Gera.l. de S
tomlca, porem, os

-ClentIS_1
Paulo, ao dar '!Oilta, aos "Diãrin�

tas, antes que reinasse o �ssociad�s:', 1l,.J fJaca��o 'll��
. .

,. rpnda o J!,squema J. J. Abdala '

sllenclO sobre a matel"la, esquema que :õe destina a

]'('-1havianl dito que enl teoría solver, ou pelo ·nen'us a atenuar.

. . . o problema l'OS cstoqur'l:i de tc-

poderIa ser mIl vezes maiS cidos nacionais,

Nov8 York, 2 (UPI -

- A bomba de l}idt',-'genio
tem uma diferença funda­

mental dá energia atomi­
ea: o seu fim é sunples-

i, mente destruir.
Não haverá para ela
fins pacíficos. Os 'cientis­

tas estão de acordo em

que se chegar a ser cons­

truida, será a mais pode­
rosa de todas as 8l'maS

militares .' A bomba a tomi­

ca, é mortífera, porém, a­
bre a possibilidade de uso

I
da energia atonrica na me­

l,A di�ina, na índustría, na a-

I ....gncultura.,
'

Desa maneira, os seus

beneficíos "'m' r �
"-' tempo oe

paz podem chegar fi. ser'
maiores do que o seu va­

lor militai'. Nàa acontece
isso, contudo, com a bom­
ba de Hidrogenio. Esta po­
de ser dez V€ZQS mais po­
derosa do que <1- bomba

-

a­

tomica, no sentido pi�ático,
e dez mil vezes, no ::;entido
�eórico. Até onde ') gover­
no chegou, na produção da
bomba de Hidrogenio f.: um

completo segredo, porem.
da declaração do presiden­
te Trumal1 podemos dedu­
zir que grande pa,.rte das

investigações já foram rea-

lizadas. Os cientistas far!li­
liarizaclos com a teoria fa­
laram francamente na DO'3-

sibilidade de produzí� a

bomba de Hidrogenio, até
hoje quando o presidente
Truman ordenou que se i­
niciassem 08 trabalhos, nes

se sentido. A ·teori;;t - da

bomba de hidrogenio tém
sido discutida ás claias,

"nestes últimos anos e camo

no caso da energia ,atomi­

ca, a sua -teoria llã,o e (tes­

conhecida nem dos l'U$Sos.

Ém primeiro lugar, \�('m

o fim de simplificar, pode­
ríamos chama-la bOlúba

formação do. hidroge-;úo
em helio era um sonho, de­

vido á grande quanÜd�;de
de calor. - mais cálor 'do
que qualquer fOÓIO poderia
resistir - para' ôbter'. a

tiransformação do nticléu
de hídrogenío 110 micleo �do
helio. O nucleo de hidroge­
nío está composto pOl' U!ü;:J,'
panícula

.

conhécída .eómo
nroton e outra como neu­
trono O nucleo 'tem (�RÍ'-=:' \

positivas é càrgas' l1êg:âti­
vas que se repelem. POio is­
so, seria-um gran,d� .�inpi·€�:
endímento, fundir ouatr«
cargas positivas fie hirlro­

'ieirio, a fiin de f01mq�i')úil
nucleo de helio. Porém, é

precisamente ai que áj)àre..
ce novarnente-a cner�iá a�

tômica. Sabe-se quc--,qú�Jt·
do o uranio ou o plutóuío
explodem, numa.: detona­
ção atômica, formam uma
reação em cadeia" gêl�âi1(10
uma formidavcl quáiitida�
de de calor. Foi esse, calor
e energia os que arrasa;·

ram Hiroshima c Na:ga�a­
lá. Ba8eando-se nessa ex­

periencia, os cientista8

peilsam em utilizar a expio.'
são de uranio e plutOlpo

ENFRENTAR

.---------------

- "(-tu'e hã de mais neste cs

querna?' --:- PCl'guritim-n1e o sr

Humberto Reis Costa, E ruluztu:
"Não pedíamos Itnnnclamonio

não quorramos nuda 'do governo
a não ser o direito de vender í

o de furrnar crédito para o Era

tJil,. em paises que ::se ínt.cressan

pela lÚluisi'}ã<J de nQ;,50J produ
-to�, Niio oustanle i2S0, o _-.-"Es'
quema .I. .I. Abda1a" não te\"

501111;ão por'parto do mini:=,-tro 0<

,]!'a'l:enda. sr, Guilherme da Si)
veira, apesar de haver sido "uu

metido' ii, <,U'l apreciação atrayé�
do minÍ.stro do Trabalho, Indús
tria e COII1'5rcio, sr, Honorio MOil

toiro. Enquanto isso, os ��toque'
se acumulam. c muita", fábrica,

se preparaíll para cerrar :'ua,

Já foi vítima de 43
Foi alvejado a tiros em

I
Clinica de ol�os
OUVRIOS, NARIS Il

G..4.RGANTA

DO

Oh. WILSON SANTHlAGO

Assistente da Faculdade de

Medicina da Universidade

--- do :BrasU -_

f CONSULTAS: �

J HORARIO: )i-

I
Das 10 às 12 horas.

-

Das 14 às 18 horas­

CONSULTOIÜO: - Rua lts

J de Novembro, 742 - (Ao
!
fiado da. c3uafarma». ,-

terioso _atirador... Issó, se­

gundo el�s, é resultado de
ter eu nascido no dia de

Devidament'e autori.z,:'Ldo lor: eur�o. implica a a.nulação' de sua

no pÚblico que se acha' aberto inscrição.
São Cosme e Damião" San.. ,

o Concilr�o de Monografias co. -i _ 03 trabalhos. dentro das

tos que me protegem e: não-_ - memorativas do 1, Centenál'i!) eondiçôe� c:,iJOstas no item

deixarão que eu morra co-_ ,; da f�n-dação da cidade de BJu- tel'ior. devem s,c!' remetidos ii

mo meus inimigos dese- _menau, �uEordínado ás seg'uin-

f
ComissãD Julgado i'1t ,

- nomeada

tes condlçoeS: ' Pt'Jo �r Secrt:�árjo do Interior e

jam,:>. .
.'

1 -,o-tema' desses trabalhos Justiça, Educação e Saúde, 3.--

Fmabsando suas 'ráiPlda� .

deverã ter como m_otivo central I través do Departamento ele

impressões sobre a; _é'o;var� .

assuntos referentes à cOluniza-, Educação, que os encalllinllarâ '

de agressão de. que fôra' vi-' ,
ção do' ;Vale do Itajaí.

-

_

Parágrafo único: - l'fa,façe:
t' d tad' Te' ,'., .

. 2 .- ];SSes trabalhos deverao dos envelopes qUe cllccl'rarão of;
lma, O �pu �. nono ter -1I0 nlÍnimo 50 folhas elactL trabalhos d�v[m' Os concorren
Cavalcantl prontlflcOl!:se _

a lograf'adas e-spllÇo dois, - escritos tes escrever. a, tinta vermelha:

mostrar ao reporteI' ás
-

de' um -,lado 'só, 'Concuri'" ,I" Monngrafias com�':­

mossas causada_s pelos pro -� 3 �.·oS traball1ys dos cone?l'_ morativas ao 1. Ccnfenãl'i,o

,endereçados, r�ntes devem Vil' com- pseudo- Blumc_uau.
" 'mmo, ,cm- envelope fechado, a_ 5 - Na ocasillo {ia "pul'açã:o

compànhado de, 'um outro enVe- ·-.eni, puJJ!ic:Jda no Di{u';v Df ci'l'

lope. 'e_m_ tamanho menor, (, �n- do E� tadó c na jmpl,cn>'ll a Ih".
_tro' do "qUlll o autor do ,tl,:t1)a,!ho ta dos' concoJ'l'cntcs pelus - seus-,
colocara -w11a ficha, 'de identifi pscudonimos.
cação, 'CO,']11 Os dados -s'3zuintes: 6 O P t'� - -- l'aZO para a cu ,rega
Pseudónimo. nom,� c, t'nd:rcço, dos trab[',lhos, a parti!:' da dab

- Qualquer sinal qUe possa idcll_ da publicação deste' edital.
tificar_- O concorrente: antes

-

da piJa a 1. d-e' julhá âc--W50.
verificação do resultado da cou_

:! estava

Guvcrllo do, Estado, dois, pr�.l' Nãó serão conecdidv_s outra�
mi03 aos concor'rentes: Um pri- mençõcs.

meiro lugar, no valor de 'Cr$. ,

r Departamento de Edticaçã�­
--W,OOO,OO e um .'i<gundo lugar. "'nl 12 de dez;embro de 1949.
no valor de Cr$ 5.000,00, ELPIDIO BARBOSA., Direto!'

---«»---

(oncurso de
.

Roman(�s e Novelas
Edital de conclll'SQ de ro· os ü'abalhos devem os Co!lco!'.

ma,nces e Novelas, come.
-

rentes escl'cver, .a tinta ,ver.

morativos do primeÍllo melha: Concm'so de Ronian,..

Centenário da ddade de ceS e Novela,s. comemorativos

Blunlcnau do primeiro centellãl;io de', Biu.

lnenau.

5 - Na. ol'a-siiio da apuração
será publicada no _�Diãri1) O(i�
ciaI do Estado;> e na imprensa.

a lísta d,os concorrentes, veios
seus pseudônimos. <

6) - Pra'-:o,pal'a cntrega,'dos
trabalhos, a partir da. data da

publica�_ão deste 'edital. ' e::.:pL

----__.;-----------------

:;:il;lllllllllflllllHl!lilfllll!"!lllllllillli!IIIII!lllllf1111111111"lllllmIIIIIIIIIJ�

l'a em primeiro de julho
1950,

de

Dcvidaluente autorizadO, tor_

no públicu que, se acha abel'­

to '0 concurso de ,i'omances e

novelas comemorativos do pri.
meiro - ccntnário de fundação

de Blumenau, su­

às seguintes condi.

}l'Jjc .--- Sexta-feira --- ás 8,45

"Vou entrar nessa marmita" Para Oficina

Dírigil'-Sf' á

RELOJOAIUA CATARINENSE 8.1\.

7 .- Os trabalho"'. s.:lrão, julgá
dos pOr tuna com,it.são illkgra­
da por um critico,' Wll escritoJ'
e um -professor de portugUês U"

rCnol1ics naeion:Ús.- ii. escolha de'
El".. Sccretárí� {.i Q Intcriol·

proclaJl1aiu. satisfeitos. a Justrça, Educação c Saúde:

,excc]\:neia dc Tognl. O::; Parágrafo' 1. -. Os 'or,iginaj:,;-
comprimidos d'e TogaI f:ão não premiados serão devólvido_-;

de efêÍto rápido e c�rto. aOs, seUs l;cspecti"os donos,

TogaI dissolve, o ,ácido üri- Pauí.gl'afo 2. - Os trabalho;;

co, _{!liminando, .assim, a . premiados fi.carão propricdad,'

causa do mal. Não tem i i do Estado, que gozará. de, todos

contt'a indicação.

I
' os direitos autorais' da l,a edi

I
Togai. especifico de -fól'- ção, desde que promova a SUB.

luula �uj" l d publicação até 31 de dezembru
,

",a eon l'a as 0-

de 1950, "

,

res. f
---- L 8 - Serão conce�lidos. . pelo

tema dCllses trabalhoS

3 J'l1.aravilhosos
-

atos de Saint elaír Sella� Charge politica da=:
atuali<:Jadc! Disfr:ipuição por or,:eliL de entrada em cena:·

J"clith - I8A ROD'RJr:t:ES

Luíza - LEGY"LA]'fOUR

ArmancCo _:_ CARLOS MELLO Ação: Rio de Janeiro_:'::

'\landa: Alzira Rodrigues .::= ------
----------------

F>iU�to : M�RIO SALLABERRY ;;: :. 'llI!!IlIllIIlIIllIlIIIllIHlIIlItll!llllllllIlHlmmmlllllllltllllmlllmítlm!;,g
Evaristo: AUGUSTO ANIBAL

:::: =

G
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'::
-
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inasio em uma n'o'_====_ª_._

Conclua as quatro séríes ginasiais enl UllI só ano, estu-

dando pelo 110550 método moderno de ensino por cOl'respon-

:,
"!IIH:I!!Ii!IIHllíUIlII!lÍtIHUIlIllIlIllIltIlIllIllIIllIll!!IIIIHlIIIIII!!HlIIIIl'':;: _ dência.

:. '-: ;1. _
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A. st ce' D ç ã � i _!Art. 91- ����I!LR�adur_a
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= A AUTO-DNIBJJS GLORIA L'l'DA. comuniea á população ::: O l\lAIS EFICIENTE DO ESTADO DO PARANA'
d0 bairro da Qa.rci>l, que aceita, as Passagens da {lutiga Empro-::: ª ,OTITROS CTTVSOS.' 5 �umnimuninm"nmmmllmllmirumlmrtílllllllnnUllmillnUlmr�

='"' EJ t=1](lres & Gessnct' só até 6 (t'a fe;.r.ereiro de )950.. :E = I.. V..l.� :: =
" .

_

-. =

Blumenau, 1 de fevereÍl'O de 1950
-

� ESCOLA TE'Cl\"ICA DE AVIAÇAO ,

__
= '_E -_ 8'-'111

'_5
- AUTO· ONIBUSGLORIA ViDA. � ESCOLA ESPECIALISTA DA AERONA'UTICA

.

A' �' ooc

�i!l!I!iillllllllllllmnHlmlllllImmlllllllllmlllllmllllllilllllllllllllllll!l;:: � ESCOLA PREPARATOmO (CADETES).
's iS

'

_ VISO ao pu ICO ª

_.
Av, Visc. de Guarapu:r;a -- CURITIBA - F1ranã ª ª, _

'

'

ª
:.mml!l!lmmmn�llllllHllI!m!llllmllllllUIlIIIIlIIlIllUillllllllllmllllm:

�.lmllllllllllllllllllmlllml!mlllllllllllllllllllllllllllllllmlllllllHmílllll� E A Empreza Auto Viação Catarinense S. A. leva ao conheciinem-§E
�

- - = to do público em geral, o horário de suaB linhas de ônibus en ==

_

---=- �-. _. tre' Bluménau e Praia de Camboriú e BlUU1enau e J'al'ugi,ul do �
�

� -

ginasial <l-o ciclo secundário) 'Partida Praia QamIJo1'íú, 14,00 hs.

- científico (2.0 ciclo secundário)
- 'A D VO GA II O -

:: Técnico de Contabilidade.
- •

_

DOmingos: - Partida de Blumenau, as 6,00 h5.

> - A matrícula para todos os cursos' estal'á aberta do dia 15 __
=

__
- .0' = Partida Praia Camboriú, 16.,30 hs. -

....

t
CAUSAS CrrlEIS, COMERCIAIS E CR�AIS ... _-_

= dH Fevereiro em dian e. =
. III LINHA BLUMENAU _ JARAGUA' DO SUL

=:
__
=

Inscrição pa.ra o exame de adm!ssão ao ginásio: _ ª Escritório: Rua 15 de Novembro, 889 - 1,0 Andar r-
_ aberta, de.sll� já, - Para os eandida,tos ao exame de admis;;ào:: ::: ResJdencla., Rua 15 de Novembro, 1398 _ �part• .1 ;;

- - Diâriamente: - Partida de Blumenau, às :1,0.00 hs,.

será feito um CUI'SO rápido de preparação com inicio no dia:: ::= ,.
-

=

_ 15 de Fevereiro. � :: - i*'
Partida, de Jaraguá às 19,30 hs. _

� Outras informa,ções na portaria do Colégio.. _ _

lrONE: 14'7 -, Caixa Poatal. 211 - BL�AQ : E (Depois üa chegada do trem)
. _

,ª
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I
'

deverá' ter, 'comu':mótívo - cem.

'tral aÉsnntos - reretcnt�s ã colo­

'nizal,'!i" 'TIO ('ale''-do Iíaj aJ.

2 - Esses trabalhos _<;teverão
·tcr, nu -minimo. 60 folhas dac­

tilo;rraf�dás; espaço dois. escli_

tas de um lado só.

3 - Os trabalhos dos COll-,

correlltes devem vir com pseu.

dónimo eill �nvelope fechado.

'acompanhado de UTI)_ outro en_

,t'elope, em tamanhó mellor,

dent.ro do qual o autor do tl'a-

REt:r:MA'TICOS E
:-:)\BTRlTICOS -I�ua 15 de Novembro, 173 7) - Os trabalhos serão .jul­

g'ado!> pOr, uma COlnissã,p, inte_

grada por um critico,: 1,1111: cs- ,

critól' c um, prof. de português
de renomes nacionais ã ésco.

llla do Sccretãlio do Interior

e Justíça, Edue�o e Saúde.

Parágrafo 1. �;.;.� Os originai3
não premíaàas serão dé:>'olvi_
dos 'au:; seus respectivo;:; d6nos.
Paràgrafo 2. - Os traõa_

lhos premiados ficarão -Pl'Oc
:priedad�s do Estado; que goza­

rá de todos Os direitos auto_
rais da primeira ,edição,� -'�l�s­
de que promova a sua publL

. qt;ão até 31 \'16' - u�.elllbr() ; de

1950,

8) - Serão concedidClS, p-�lo
Governo do Estado, ÇJols P'l'e_
mios aoS concorr:entes. Um 'prí�
meit'o lugar, no valor 'de Cl'$
20.000,00, e um segundo lugar,

item anterior, devém ser reme- no v:dOl' de Cr$ 5.000,00.
tidos ii Comissão, 3ulgadol'll' Não .serão concedidas

_

outras'

',nomead'J pelo senh01' Secretá._ menções.
rio do InteriOr e Justiça, Edu_ Departamento de Educação,
cação c Saúde através do De_ ,em 12 de dezembro dé 1949.
partamento de Educação, que, ELPIDIO BARBOSA, Diretor
os encaminhará. (DivuIga�.ã.o da Comissão dlJS

-- Parã.gl'afo único Na. face Festejos "-'0 1. Ot'Dtelbirlo 'de
_aOS ,e1Welop�s- que encerrarão Rbunenatl)'

bálho colocará uma ficha

identificação 'com -

Os dados se_

pseudônimo,guintes: nome,

endereço.

Qualquer sinal que pOssa

identificaI o concorrente. antes

dlf vel'ifica:çãú do resultado do

concurso,- implica
de, zua. inscri(;ão.

a anulação

4 - Os trabalhos.

das condições' expostas,

CURSOS:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
Destíno triste esse dI' Corínne Imprensa, nos meias, Intelectuais

Luchaire, cuja morte os vasper- e artísticos, nas forças armadas,

tinos noticiaram no último dia a sua tremenda rede l\l:i :infiltra-

23, Herdeira de um nome ilustre, ção natista" Essa infiltração, es-

I hem cedo veio. por seu jJJ:óprio sa, 'infecção no ambiente artísti-

I mérito, a brilhar nos círculos 50- co, surpreendida por Otto Abbetz

ciars de Paris, como jovem, bo- foi ímenaa c atingiu nomes até

hita e de' requíntarua educação e .éntão queridos de' t,ódo o mundo,
d�pojs, nos circuíos artísticos de

I a e�trel� ql1ll8 se a p a g o u
I c?mo l\Ij�tinguette e Chevalier,

{sua pátria e do mundo.' coroo 3- �,n 'J I entre muítos. Entre as mulheres

triz cinematogr,áfica de incontes- t-=-- t de>;se grupo organizado pelo fa-

I tável talento, Conheceu a o Bt3.- O AVO O PAI A CON'"'ENAÇÃO A' INDIG T migendo ag3nte de Hitler, Co-

síl através de um belo film
' -, L, • ,NIDADE NACINAL rinne era a mais jovem e era a

"Prisão de Mulheres" -, e dee- -'-�- -�- El A 'TU BERCUl;.OSE --,

que de mais sólido prestígio ,f,2S-

de então ,S2U nome e sua figüra balhar com mulheres bonit n.s e

I
dilcta do ant ígo embaixador 'd":

frutava na sociedade, A mais jo­
não mais foram' esqueciôos. De de j,!"randc prestigío art istico ou Hitler em Pareis. para cad I vez

vem, a de maior prestígio e a

que não mais foram esquecidos social fóra sempre a tática vre- mais 'lstendcr. na, politiea, na
mais bala, 'Com tudo isso, SU1.

cnnstít.uiu bem e prova a evoca- ef.icienoie, nefasta 'deve ter s'do

cão que d�l"s se fez quando, ano" grande, deve ter sido exatamen-

depols. ca,hf':.>, a )_i'ran,�::l sob o te nrurela. que Abhetz calcutâra.

domínio do Invasor nazista, a EXECUÇÃO PO PAI E
CON:QENAÇÃÓ DA
FILHA

Imediatamente depois ([,3. li;'
bertação da F'rariça, Jean Lu­
cha.lre, 'entre cujo, livros se con­

ta, "Rumo', aos Estados Federa­
fio!> da Europa"., foi condenado
à morte e executado. Qivinto a'
Corinne. conseguiu refugiar-59 I

l
no ,Tirol austril:lCQ"onde_ acorn-

i.

P inhou as tropas alemâs , Pre­
sa em Merano e transrerjd-i pa­
r'!. ,a Suica, e, depois, para a'

França, fOI condenada pelo TrkJbn na.l do Seng a dez anos d,J in-
dignidade nactonal -

I'Rememorando os fatos princi O, ESCRITOR italiano Antonio Aiante acusa Ro-

llais da vida de Corinne Luchai-- berto Rosselini de ter nlagíado no film «8trombolh>,
l'<'. corre espontâneamente da 1 -

�onc1ui
na 2.a pág,) (Letra Cf

"

O seu conto «Am,ol' na Floresta»,

J

Uma pagina da .. historia da Am é r i c à

No eeu livro «Only Yes- nerarla, na Broadway, di­

terday», um inventári� do ficilmer,te teria atraido a

que aconteceu nos Estados multidão que se estendia
Unidos da America, no pe- por 11 quarteirões, se seu

I riodo que vai de 1919 a empre;mrio não tivesse

1931, Fredeick Lev.ris Al-' preparado as cenas de pe­
len, no capítulo «Os anos sal' c'om uma habilidade

da arenga publicitária», sobrenatural e se Ha.rry
narra como e por que a C. Klemfuss, o agente de

I morte do astro Rodolfo publicídade, nã.o tivesse,

I Valentino foi um grande antecipadamente, forneci­
,,,sucesso». Eis como ele do aos jornais tudo que pu­
!'elata os fatos: ",Pelo fim dessem desejar - fotogra­
da estaqão (verão de ..•• i fias da camara onde o cor-

1926), houve uma espan-' po do ator ficaria exposto
tosa demonstração do quan e flagrantes do cortejo fu­

to um astuto grupo de a- nebre. (Uma dessas ulti-

15'entes de publicidade era mas' fotografias, conforme

capaz para forjar uma sen o testemunho de S i 1 a s

sação nacional. Um jovem Bent, foi estampada num

___ ISTROS, E ESTREUIS c:lamado Rodolfo Alfonzo jornal n:uito antes da s.ai�
, Pierre Fi1ib�rt Guglielmi da do. enterro). Contando

l.t
'

t. [/(
.

di Valentina d'Antonguol- com auxiliares tão eficien-

OI"n' ,"/'I . oung Ia morria, em Nova York,' tes a imprensa e�treo'ou-
; t;r �

. W "

I I �,o� _

3! anos de idade. �'se �o eaSo tão :s�repit�sa-.
I, .' I

I ."ealÁçao dess� nome Ru mente que' nmltIdoes se a-

dolph Valentmo - que e-
glomeravam', nas proximi- I B NCO SUL 'DO I

1e pl'oprib" inteligcntemen"'"
, c"

"

"

"':
' r" A, ",

t d t t' h 1 1
dades da empresa funela- I ,BRASIL S/A ! '

e 'a 10 o�, dIU ,a ace erac.o ria, surgindo verdadeiros

'\
t 'Conta� de PecuIi� com'

a pu saca0 e ll1umeraVeLS t'
, d'

'

f· dO' ,,' C
mo ms nos quals ezenas I cofres gratuitos.

a elçoa os uo cmema, OHl
d f"

,

Ih l'� t
e pesoas so relam aCI- ----------

seu o ar esca [lan e e seu
'

ar apaixonado, o «sheik,) I
�

havia estabelecido o pa- D�' Jdr�o do «sex-appeab m,as- I 1."';"'"a a
cuhno. Seu corpo, porem, I
exposto numa agenda fu- r.'._...._.,.._3........4-""'-!i""""�,...._

,

PAGINA

'ida Social
c I h o5 e11o

-_4__

F(1�e elo Bem. meu filho, o teu escuelo.

Ncio te pertenças nunca. A' tua porta
jll'nHCi.s .")'() fjcjn U IPa G8perr-"nçtt morto.

nem o teu. lllb'io para lL prece mudo,

Na(/,(J, SOlll05 c Io nio): T'ollliórn t utlo
n (lua ó·ercntn.";, tudo. Cltl n art»« l'rnportfl)
filho, se (1 di nwtér;n nos tranouort«
a08 páramo8 do inlitil cego e l'1i.do,

----
----_--

franc2zi;;;sÍlna atriz. passou a aet

I
Iocallzada especialmente. mas

dp.sta vez em Iamentâvaís cír­
cunstancías: publicações do Cón­
�slho de Resistencia Civil ela

')' F'r'ança, que circulavam clandes ..

, tinamente. �pont,vam'n3. entre

I
as mais destacadas H2'uras do
e(\l3.bor�cioni·�""""o frant....o-R,V'>máo.
nos meios artísticos e intelectuais
de Paris e Vichy. E havia, tr'i:�­

tcza. nessa remembranca feita

por nossos jornais, tristsüa s,e
não expressa. coando-se pelas
entrelinhas. porque em verdade
era triste de saber que figur't tão
simpática, t.atent.osa, beta e jo­
vem 54 pudesse entr.�;;(1r a nma

atividad� o.\>r(lbrO� Com b:iste­

za embora, cumpl'ia-so, pOl";m,
<) dever d .. inform,�r, de �p"nbH
á execração dos franee,ses do
Brasil p á conden&' 10 do:: no­

men9 livre" do mundo, o l10me

dos novos Jud1s, Foi n"""" "po­
('ai em mPio do 'll10 de 1943, que
Corínne Luchaire voltoll as ('alu­

nas dos nOssOs iornai,;, agora
com o qualificativ;' ,'p.rgonhOf'o:
-- a renegada, Os infot'lTIps illl�

pllblicp.Gôes do Conselho de ne­
sistencia eram pl'el'Í"ms e P:.t('fI'

sos, Referiam-se ini"Í>tln1ent(·, ��

r.oticias. ao seu nome ilu:::tre, ás
atividades de sau �vô. JuliQn 1.1!

chaire, corno figUl'" ii.. nrimeira

plana da Instrl\,�ão Púhiic'l da

Fran<:a. í'f)mo en�?i;+� "'nmo po­
lítico militante ê:o Partido Radi­
cal oScia!ista, como histoo'i8dor,
corno QsC'ritor te,3tr'l de r-.mea­

da_ autor, enb'e outras f'>rt10'�a�

peça'l, des,,:'! imp,'e�sionante "Al­

fitude ::l 200", na f;lIaI p, p"rlirl(.
do ancião, no dia de seu aniw'r­

��Y'io n"PIj('i" C;orinn� Llleh'!ire

fizera �ua e�tréia "'OMO at"__'iz ci

nematog-ráfic�. SeguiL.L se um'

hrev" biografia rio pai ,Te""

Luchaire - Lamhem homem dI'

.'l.lto valor, quC', �';7es"r de n',,,\(o

mOCIJ, se dcsta"ava Bntl'e o� l,rin­

cipais nomes 110 jornaiismo fran­

(';p.�. On3:nto a �ssp. porém. umn
r�"tricão importante quebrava o

tonl elogioso da hio·T·ô�i:t. HpO

litic2.mente, no entanto. parece
n8..0 5p.r hoa coisa. pOl"q1Je nafl't�".

Ie..;: Il"ese.s confusos (In'" pl·-:'cerl .... -

roam h t!;uerra. sn� atitlln,=, era

da�l mai" reaeionárl IS. ElogiA-"d{'
:F,ptai.n '''Veygand I:!- "'Hltrn-� volhn ... ·

inimigo" do anti-facismo franc�s.
podia não ser um quinta-colu!1ls­
ta con 'cientll, mas. na prática,
ç�'a a f,vor dn quinta-colunisn1o
que ele trabalhava",

A COLABORACIONISTA
De Corínne as publicações a­

'1iantayam qll� fe convertera em

nC5�oa de maior intimidad'J de

OUo A bbetz, e qHe com ele eó

vista ft'equentemente na" 1'<'11

niões ,ra fina sociedade. sobrctu­
do nas oferecidas' 303 mais z.l­
tos e:xpo?ntes elo quinta-colun's­
mo parisiense, Sabe-se que tra-

Ja1')u"U,'j dcLTC8 'JEm tefn. 11 fr:u. t:iZõ!!)10;
jurnáis tentes CO-mE)· teu pda t30/ânlp.)
sabendo que 71(; [amint.o : a teu lado,

B1l8Cando os teus i-cleai.'.)' ton1bes lutan.!?o.

E ,50 vü'ca (!lau6m üe ti. chasql'''01!(!O,
p�'f:flade tCHh;'s àê�Q8e desgraçado.

.

RUDRIGL'ES DE

ANIvrr:B SA TIrOl' com-EstabeleGa um pl3.no de

pr-as de r::cis em seis meaes. pa.ra
as grand cs despesas Como rou­

f'a�. repa l'OS da casa, etc,
Anote as despesas cujas con­

- O sr. Euvaldo Brn,,('klt"ilnCI' tas Cbei'!'3m em di3.S dflscneon-
trados (luz. gis, telefone), sendo

PELOS SALÕES prudente: guardar uma c�rta
O ?o!mej},f13 clcy,::rrt rlH',".dllI quantia para eSRas Hsurpresas' ..

'ma 1'Clillh(� Isso facilitará tambem ,) p?i'!'a-
()11' acontecimt:nto de 1'e'1.1 de" mento �o cobrador, o qu(' lhe

taque no Baile Carnavalesco de pou�ara tcmpo c evitli'á um

amanhã do Pa1meiras, 'lue terá po�sn;eJ atra.so no pagamento,
pcr local os �'":;,�,� de Teatro orne nota. h noite, cbs rl",spc-

C. Gomes
..
é :;p.rn i'\irv;Ja q f(1f.1j-

sas do dia. sem omitir l) mínimo
?;j('ãl) dn eleiGq._, lh r'·'nt1ot é·- d.e1,alhe. E' um ótimo meio de ve­

si,� l'3tico gl':"']nic .JvI·;:erd,;.!. rlflnnr qu:-,nto 3111da lhe resta

A;; atcncõe:; n- ... r d';ulo< FI)
no fim do dia I� �onst1tar a di­

ciai;; 10�"i�. li(:',ndn� .iG P,,;m�i- ferenGa entre Um dia e outro, o

1'3-; nstão \"Olt,ld.1'::: p'tra p."5.':;?- ,....:-t·- que lhe pernlitirá aunler.ta!- ou

tiC!ular, Cf'p,:"ra':1::1�-fic. as::::im. ({ue. r'estringir a verba diári::\.
Glém do hrilh,ll'ti�mo pu'u1í:1r, fi Ahra uma continha num Ban­
reunião danEante 'l�i::t po:üilhJda co. G1st1rá lneno�. pensé1:1do 1'0

partiçulnrmentc pola ')l'lJIJQ da prazer de aumentAr :JS "'Hl" e('o­

competit:;ão q!ll' d'í'irliní (!lnl n �omias c fiC111'ij JiHe d'Js riscos

majestac1e hmininn 'IU(' dirigir:í de perda e roubo,

:lS ath�i{L�dc.s E'OCiUt9 do clube

durante o ::mo 1"2 11:;0,

Ft''l'r,ern anos hoje
- O s r. Emílio J'ncohs

- O médico Antonio Haffn':lr

-- O !'T, IYL)x Cbs�"n,

O tra ie cscol!1ic!ú nar" !1 YlOl-

armário.

tad8 é d� passeio ou :-), f=l nla�iq

e as mcsa� 'Podem �er rC::;�!'v�lda�

com o sr, Emili0 ,\1c,'nbra Vm­

na.

Quando fizer' comp"'ls, IIRO
entre na primeira Io.;a, qu:tand:l
ou arm ....

�-;ern que encontrar. L0ITt­
hrc-se que certo;:: cOnlerchlnt�5
vcn 'en) mais bnrato dr) qUe ou'

tros, E,'ite tamh�m comprar­
frutas. Ieç-ume�. pi r> •• logo no iní­
cio do �eu aparccjnl�nto; se VI)­

r>ê consumir ca-l� fl'11+8, C:'.lf:l'1

!ef'.'lIme. no seu t"mPo próTJ1'io,
fará U1n 1 J;r:.!�de econelni;l.

O que ,'OCP JJHil·-,.x Pf)r11p:.ar pnl

copta reclond!J. nuo f'llvida. lTnl.
qui10 rl� al'rn� � 6 :JO fica n\ais

I

h<:11�ato rln 'lO,:? rnpio {lu=llJ ::'I

-"150-1��o se �3qlle'�a do �velho a-:.lllgio:
Vlnt,em l'lnt.lPa·f9. '-1l11..eJll g'3nho"
Npn f':,jn de cas' <?Inanq::; C0111 !

I) rljnheiro: l�v? tamh�rn lln1a:

Conselhos e

Utilidades r E' }? _,.1 �() - llc1i.:fo.'u' n'·llc.' J l'(l"(! joven'3. €ln cfl1HIJrain, de li ..

llhoJ r!(lOrn'lllo �"'i'))J', lU-[ Hui.li rIU;; feita.
.

a. 'm.{íQ 11,..[, blusa c na po.l7.. J,'J,

,- -,
---- 8,cii.t --_ -----

Ss você quer �r-:r U:!T..8 dona �e

casa organizada e evitar as 1.((0-

"e5 de cabeça". in·J!.. 't'�vrr eu! nrn

ca.d�rninho a snm '1 t�lf..... l de Que

fr�lBPõe para as !]tl3pDsa:": do nl�C::

inteiro: scpa re �'nl envelDp�s ·1S

pareel8s qu'e nRo pod�m ser lista dns (�ri�as rPl·p':'::I3{tr�a,,: fll1f'
denn'ú comprar, E não se deixe"desfalcadas". como ",J'!'g'lpl fIe

<�a�'!1, coleg-io 'd-1E; r:rian':tls. trnn!::­

vorte. ('(<C .. As ",O'1Ul" destinacla�

r·ela�

Hottvf' 'tF'i te<1l.pO ('m 'maior:,prazer)-.
que a meiga L :) ! e t t a I «Gl'etch»,' como a cha­

Youn fazia 15 tUm:" p(':r. a ma,m em família, passou
no e passava �B ferias no 31 de seus 36 anos, em

hospital. Atualm�ntc, ,�la I Hollyw'ood', «Era inevi.tã­

não faz mais de 3, rle dois V1;\5; __ o explica ela - ',<Das­

em doi.s anos, porém" em ci:1H Hollywood Avenue

oompensação, pa,ssa as fe-
.

::cm Bant Lak City». }i�n­

rias fazendo compras e \ h\)U l':.n'D o cinema em «,

.

em Londres Pfi� I 1 r.28. �� i '1da menina', dep;)!;,:\
passeIOS - , I

'

ris, e Nova York. Essa' de :lú30 apareceu numa

LINO BRAGA. mineiro de rmtl'ogia. e flue de modo incom- aparição do film falado. Agora lnudanca nos habitas", de
I
série de filrns malucos corn

,Monte 8antn, na�ci._]n em lflh1, preensh'cl não tem sido aprovcit::t

I
('omo naquE:la conjuntura, certos vida :l� Loretta deve-se a i :11'::11713 c.omo ' �_,oose AYl,­

ln�cIOU'S" nn radio, coroo calou- do pelas no'3"'1:; cmpre"as de gr,,- figurões, por motivos diversos,
um sorridente e guapo' ra- Kles» e «Careless Age»; e

1'0, pela PItA-7, de Rihcirã'" "�ll-- ".",:iio. o qne priva o público d's- sJrão constrangidos a ceder !u- ,

do imediatamente contl'at'ldo, tante ('e conheccr, através <]" g'u a no\-os artistas rnensagci- paz, chamado Tom Lewis, ,flClrL0U o passo. como 1,-

íAtuou a seguir nas du,s emj�- c!iscos ,um intrrprete �lástico e I
ros fie hr,�i�s- nO\'as acerca da com quem a atriz est�, ca-I t dz lir.:17uatic8., há 15 :1,­

saras santi,bls, !'UUl:1ndo d'pi; consciente da música popular nova ma,ravl1?a.. " sada há 9 ,anos. Tom, que

I
nos, quando fez «Clive of

para te"tn Cnnit:il ('';;10 P m'r·\. hrnsilcira, ! A t'lldlOfoma sera fatalmente
,

, ,
. 11,dl�L:", com R:;nald Co�-

conquistado pela Cl'llzci,'o do Sul., A' p�r;!'nllt 1 "Como '1[';11'11- tnnsformada pela teleVIsão, Ve' e braco dIreIto da agenCIa ) d rI 1

da qual s'!iu pnra 11�rmal1 Clc',' rIa " televisão," - "_:,,,jm se a-se por exemplo o caso do ra- de publicidade «Young and

I
:1ldll. l �r:mero eb 1 n';; t",e

"Jrante cinl'o anos na RcconJ, I1wnife",t011 Lino Brag-a: dio-teatro, O ouvint� "stá enl
R b'

,

tro qt.1e par{Jclpou so e atl1<;';-
u Icam» e quem non -

-

firmando "O "a})o t::ont"""O C01<1 "A t1']c'..-j"iin, ,;em dl,vifi3. oC,'- casa escutando uma pel;a ,co- 'd' mente a quase uma cent,!-

8, Band",il':Jnl�q. onde >'0 enoror- ,'ionnr';' inioi"lmentc um rcholiç'l mum. apresentada com suas e11.- la a despesa:
_ e, sua casa: na.

lra jlresentemrntl' Um l'om ('an- no meio radiofonico, ig-ual ao ract:!'Í3ticas de ,'uidcs �11nDs. i_ll- de nove dormltorws, quem I .

tor, de j)"r�onnlid'F:e, ".�m d�- cansallo no cinema qU'lndo da flexoes, etc, Ter:' ele a lmpl'eS,ao paga os ordenados das 4 I
.

Em 1947, LOl etta gn.­
exata da veracidade de tUdo;;'�a-1 empregadas, quem conser-

nlIou um. <:Oscar» pelo .;ma­
quilo escutado. eis que em c

',._ va OS t,re�s fI'lhos do casal ve e espmtuoso deselllpe­
mente for-mula ns inlag-'ns pO'
ticas, Até aí rad'iofonía normal. em «pablum» e suco de la- nho, que deu, á figura de

Entretanto, se este mesmo ouvin- ranja e a linda mamãe em Katie, no fllm «The Far­

te ligar o aparelho de t.�[evi�ão, peles e joias. O salario de mer,s Daughter». Na noi­
que deliciosa dece,pção terá! ,

' , te em que anunciaram seu
Portanto. ou se extinguirá o ra- Loretta, que compreende
dio,teatro ou então ele terá que seis algarismos por film, nome, num jantar da Aca­

em' trabalh3Jo na;, circunstâ:n- pertence-lhe exclusivamen- demia, ela pensou, que não:
das do cinem-l, F, para ,ser apre- te e é 2'asto em livros e

tivesse ouvido bem. Por
entado nesta f.orma calcula- �

-

1alltl·bO'ul·dades (suas mal'o- 18S0, nem se moveu do Uw
se facilmente das dificuldades a

enfrentar. Outrossim, um único res extravagancias) e em gar, até que Tom a sacU-

programa, paTa ser levado à ce- obras de caridade (seu diu e disse: «Ei, coração!
na, deverá ser ensaiado com um Isso é com você». Poste�
mês de antece{\'2ncia, podendo ser riormente ela declarou que
levado a público por uma sema-'

na. consecutiva, Os scrips, e,stá, �
nunca sonhara que, entre

laro existirão somente para I Vai á .}oinvile? tantos artistas, lhe fosse
efeito d.� ensaios, sendo abolidos I Resenre sua passagem pelO I conferjdo, 'um dia, o tão
diante d'o microfone, Outro deh- EXPRESSO ITAJARA b' d

.

I Rua'15 de Nov. 366 _ Te]. 1455
co Iça o premIO. E até ho-

lhe interessante. no radio-teatro)
I

.

je, não pode acreditar que(Concui sa 2'a pág_ Letra «B»)
_ _ _ __ _ _ __ _ _ _ _ _

_
_ _ _ _

isso tenha acontecido.

o,uat'r,o
LoreHa é tão modesta
quanto formosa!

rlUC fie"lrão. dl_?ro;� pro rHS�l. p�­

qnecid�s numa .{d.vc�a 011 num
fi alimenta���'1 I:: i;_� jt"cpleJl�-: 11(1::;'

pesas d8 ca��J. ciC'rãrJ tan1hrm
guardadas em envelopes.

A poderá
cantor

televisão
benéfica ao

,

90

ser

todoe
MOLESTIA PROFISSIONAL DOS POLICIAIS­

" Nc. Inglaterra, curiosa noticia revela qu� 7

policiais, dos 32 daminac10s apresentaVaI�l
sintomas de enVel1Cnalnento. Os r,;sherlo­

ckcs,) londrinos, investigando na propria 1'0-

repaltiçao, descobriram (!Ue esse envpnen:i,­

menta era devido ao mercurio utilizado no pó l)ara

tirar as impressões dig'itais. Um contacto de mais de
250 horas por ano parece constituír grave perigo pa­
ra os lloliciais que tabalham nessa repartição,

ASTRAL DO DIA

(Por Haga Swami)

Sexta-feira, 3 2-1[150
Lua e Sol "adiam magnifico;:

cáementos para tudo! Para o lar.
.

a família, alimentação" liquidos.
,laboratórios e viag::ms. O sol
promete grande:> lucroa e publi­
cidade propagJnda, negócios do
governo, cultura., B'avorece em­

prêatimos"
05 nascidos hoje - Inclinar-se

ão ti; filosofia Divina .Efetuarão

numerosas, viagens e mudanças,
Gozarão felicidade no

FERMENTO SECO - O Brasil produz fermento

fresco para a inc1u!"tria de panificação. ��
Erse tipo de f('nn3n�0, porém, não PO-��)
de ser trall�;pot'tHJ ifl p<11':1 Jo�alidades ��� .I
distanl es, A cma consPt'vac:ãt) 'exige ca- �\__:__:___ -'
mal';l:,\ fl'i�'Oi'jfínls, Daj a impOl�tação l�-
(i11f' fvzi;:'n1,'?' do f"!'mento !-'!)CO para suprir P"l Esta­

(11.1:0: f' Cl�; l'Pf:'i6o,� Hfi1stadris do centro do país. Uma fa-
111';(';1 de Fetl,.,DOlb instalon equipamento r,ompleto
pnl':1, ,1 nroQu�ãQ de fermentn seco esferico, Essa pro­

dução é feita apena�; em trõs ou quatro países, uma
"eíl r!llC pede inBtalaçõcs por demais dispendiosas,

A beleza da mulher mo­

derna é todo o conjunto e

'I não apenas o viço da fi­
sionomia, Este pode ser

,conseguido com tratamen­
to, cuidado, paciencia e a

imprescindivel higiene men·

taL O resto, que é à linha
'do corpo e a: escolha da

roupa - pura questão de
gosto.
A b";)leza feminina de-'

pende de uma unidade de
valores. bastando a falta

de um para que ela já nãó

seja completa. Os valores

são quatro: moral bem.

formada, encanto natural,

inte1igencia e bom gosto
na escolha das I'OUp'lS. São
valor�s que se co'mpletám,
podendo a maioria dAles
:wr adquirida ou então de-·

Séllvdvida.

'd,l!j-'endem
física p�rfeita, cheganl
mesmo 1:, su}?lantã-la, !t xe­

levã-la para um plano se�
C1mdá·io. A inteligenchl, '3

n;:ol'al, o encánto e o bom

gosto tornam admirH AtI. \1-

rrtf'_ l'.t.)her,
beleía física, sem nenhum
ct'3sses

.
::..tributos, é

ponto ?ilcgativo, causador
de efemeros doslumbran­
teso

FOGUETES NA ALTA ATMOSFERA - O segundo
fO�'t;de tiro (tViklng" la.nr;ado nos Estados Unidos,
{'11.1 (lil'er:;l'J :! aHH cB.mada da atmosfera: atingiu, , , _

53,ono n�E'trQ;; de altura, dando urna. «Derfo;-manco;)
de 2,850 klmH, pur hora, O prim�iro foguete de5se ti,

po foi a 82.000 metros de altura, desenvolvendo ,.,.
3.620 quílómetros por hora,
� -_ ... - - ............ .,.._ -- - - -._.,..,_ - -- - ---_

��i-��������_

liH. P R O
Cirurgi�o Dentista
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_LIVROS, f IUTORES.--.--�.......... ,

Daqui e ele fóta
Por ocaeíão das comemorações da publicação dos

«Cahíers de la Quinz:üne», de Charles Peguy, reali­
zadas na SOl'bonne, com a presença do mundo' oficial

da França, verificou-se um fato-curioso: um protesto

de Marcel Peguy, filho do homenageado, que enviou

uma comunicação aos j,ornais, declarando que na mes­

ma hora da cerimonia oficial, «os verdadeiros admi-:

radores de Peguy reunir-se-iam no «Café Voltaire».·

76 prêmios literários serão distribuidos, este ano,

na França, ° maior deles deve ser o «Prix Lectures»,

criado pela «Gazette des Lettres».

ANTHONY \Ve;:t, filho de H. G. Wells e da escri­

to�a Rebecca Wcst, publicou seu primeiro livro, «'The

Vintage». Consta que agora está escrevendo uma bio-

grafia do.pai. i.,

IIroduziram-
'

eft;o!r�m e'· ·s'ensaçao am
da morte de Rodolfo Valentino

torno

dentes. Gordos são os pro·
veitos da publicidade: Va­
lentino estava bastante en­

dividado quando morreu,

mas seus fil)Us, exibidos

depois de sua morte, de a�

côrdo com declarações pos-
teriores do empresario,
transformaram o debito
num credito de 600,000
dollars. Entretanto, cida­

dãos de sentimentos eleva-·

dos lamentaram que a

morte de Charles William

Eliot, que ocorreu mais ou

menos na mesma época,
nâo ocasionasse um;x cons- ,

ternaçã.o tão espetacula:r.·,
Mas o emerito presidente
da Harvard não tivera o

talento ,profissional net:;es­
sano para transformar

seu funeral num grande
acontecimento. .

.

i

I
!

�. ·,1
..... flNlIIMtII,... ' I

I I
-- que Shllkesp�are e Cervan- I

tes morreram no mesmo dia, Í3'

to é, a 23 de abril de 1616,
- que, ao meio dria, a energia

dQ calor do sol é avaliada, na zo­

na temperada, em 10,000 cavalos

por hectare,
,-, que foi o navegador portu­

guês Fernando de Magalhães
quem tornou impossivel aos teó­

logos. a partir de ]52:':: s, afirrnF!-
Ição, de que o mundo era, chato

2

J

4

S

como uma tábua,
-- que, segundo uma nova teo­

ria astronómica. o sol absorve

cerca de 110 milhõ"s de tonela-

das de hil1Togênio do espaço, ca­

da segundo" empregando-o como

combustível
HORIZONTAIS: 1 - rPesid'ênte dos E.U,A, nl Primeira Guer�

ra Mundial; faInolio escritor no!'ueguêi;, ;:: - LIg:éU' novamente,; aqui'
- Que a maior profundidade está. 3 - Martelo de pau (pI.); Outra. coba;, g-overnador geral dq;

do Pacífico é de cerca de 12,000 Brasil, ,i - Chef:! Suprerro; quantidades ciuperpostas, 5 - Pl,a,nos'­

tl:a sustentação dos aviões; extremida,de inferior do corpo humanO,

6 - Que gove:'na; pescoço.7 - Segurllm: corda grossa feita 'de es-',
parto. 8 - Gracejavas; matéria gorda do leite. 9 - Parte da roup:l;·
ruim; o mesrr:. ... que caminhar, 10 - - Fúria; :-.1smífeI'0; !lrepo,�içãü
grega usada n,a, linguagem farmaceutica, 11 - Partida; CO!ocaX;':
'licstem;, 12 - Serve para moer; madeira gros�a: inutiL 13 - Inter�

_- que em geral u,m :ub:n::al'i�O jeição para estímulo; socorro; antes de Cristo, 14 - ;Nome die mu-"

nao permat:lece mats (1le 3D dIa:; ;iher avareza.

'

no mar. em serviço ativo; e q�lC I VERTICAIS; 1 - C:mle de várias gramíneas; ato ilegal (p1,) ,"

,3ua capacidade de transp'ortar I 2
- Diz-se de objetos que se parecem (Fc'm, e n1.'; tum,or: ",-aclnt" "

combustiveis e lubrificantes ii re- cava,;) - Nome de mulher; lavra; rua; geito. 4: - Antigo vestido'-,
lativam8nte pequena, visto o es- de penitente, falh3.r. 5 - Nome de homem; do verbo piar; rem-se�

,

paGO desses ba,rcos - restrito e guida.;, 6 - Vem ao mundo; óbice; Teso, 7 -- Gênero de aves, 8 --',

l'�pleto de instrumentos de ,pre- Um e outro; nota musical. 9 - Encantadora; tecido grosso; frutos ,

cisão __ não permitir a exis'tên- d:: videira,' 10 --: Antiga forma pro�lO:ninal; coisa de poueo valn.r'"

cia de grandes tanques de resel'- (fig.); merob�o das aves. 11 -:-. AdJet�vo <l,<;monstI'ativo; descobr",,:,-
. ,.t; , acerta. 12 - Suco vegetal; e�Pec!e de lmg'u3.dos das costas do No!'- '

, �

te brasileiro.
'-'-V""

� Solução do problema �e ontem
.�'

metros; e que o Monte Everest.
se estivesse situado em tal ab;"'''

mo, ficaria ainda com o pico a

uns 2,000 metros abaixo da suo

�el'ficie daquele oceano.

"a,

I HORIZONTAIS: 1 - Eu: sou, 2 -- 01'; folgar. 3 - Caml111Kt
4 - Car; goa; li. 5 - Ressurreição. 6 - Ao; ra; ma. 7 - Vida.'
8 - Três; eras,

I VERTICAIS: 1 - Ar, II - Ocrea, III - Era; soer, V - Figrt<.
:tas,�VI - Sonora. VII - _OII;ar; voe, VIII - Ugo; emir, IX"':' JyIià�'
,�o, X --;';' Ora; ail, XI -,La, XII - Io,

---'--""-!li
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ra.

Vejamos agora rapi­
damente,' as.maíõres a­

tracões deste sensacío­
nar encontro: Em pri-.
meiro plano surge Alva"
rcnga,

.

o 'centro-médio
que na última. temporã- .

da defendeu as côres do
Caxias F. C. e sem favor
algum, considerado um"
dos melhores do Estado. .

O Vasto Verde, vic;;__u elementos. semana. ,,"'-

fi'tllI! x x xDono de uma ótima mar-r campeão da Segunda Divi- x x x x x x O encontro ele domingocação, bom distribuidor' são, q,ue possivelmente dis- t O guardião pal:iél, que Fomos informados ôn- em Itajaí, entre o Estiva e
t: preciso nos arremates putará o campeonato de .. atualmente esta vinculado : tem a tarde que Lazinho, Lauro Müller, vem desper­finais, Alvarenga faz 1950, na Primeira Divisão, ao G. E. Olímpico, pwya-I c ex-meia direita do Tupi, tunda grande interesse nosjús ac cartaz que o pre- está vivamente interessado velmente domingo defente- I tambem jogará domingo meios esportivos daquelacedeu quando de sua vin- no concurso do guardião rá a meta do Guaraní, con- pelo Palmeiras. cidade..Rio, - Durante a reu- A carta da FIFA Il1arcal dade mundial que, em ca.so da a esta cidade. do Olímpico, e do tra o Palmeiras. _.- -- - - -- - - -

_nião de ontem da Comissão a abertura da Copa do de empate em qualquer ]0- Juca, o já consagrado f.a.gueirc Schramm, elo Tu- x x xTécnica da Copa do Mun- Mundo, com extréia do go, não haverá prorroga- arqueiro itajaiense, que .pJ. As negociações entre os Teixeirinha e Antoninhodo, o presidente da assem- Brasil para o dia 24 de ções, e sim um outro pre- I no ano findo sagrou-se craques e o Vasto Verde, domingo estarão envergan-bléia, sr. Castelo Branco, junho. lio, em outra data. campeão pelo C. A. São estão bem adiantadas, e do a camiseta alvi-verde,apresentou uma carta da' A nossa seleção jogaria O dia 18 de julho foi pro- Francisco, é a nova re-

I
tudo faz crer que o clube \ contra o Guaraní.FIFA dirigida á CBD e que a segunda peleja semi-fi- posto para esses desernpa- velação do super-cam- do sr. Frederico Bruns, x x xtratava de assuntos refe- nal no dia 28. Caso esteja teso

_ peão para 1950. Dísper.- contrate esses dois ótimos Vem treinando com geralrentes ás datas di Copa do classificado, jogará o.Bra- ,.__----�-----'------.- '

agrado no Olímpico o mé-Mundo. sil as finais nos dias 8,12 e Se'ra'"o· . eu'#t' 'r' 'U"u'.' ·e.,s" ·hoJllllÍe. as
dío direito do 'Tupi, Pileca,De acordo com. a comu- 15 de julho. Ao que! fomos informados,nicação, o Brasil jogaria as Os outros países tem es- Pileca deverá assinar con-4.as-feiras e aos sabados, tréia marcada para 25 de

t d T
III'

J' l1li1��:�nl� 5��:fei�:sd:m:;: 1t�n�� �l:�:if������n;�l�a��
.

aças O ornelo u enldomingos, com dois prélíos Iinais jogariam a 9, 14 e 1G
por rodada. de junho.
A extréia do Brasil {:; u§ de-

. .Não haver{t prorrogação
nmi§ datás Salie!lta a ca;tta da enti-

-
. __

-
.

�;;'.';f!I!!!�II"lf:';:II!I�I!�il'�I�I!�Híi'!""�!1lill�!IIIH�I�IIH�!IIIIJ!rm!f�
�CODper�tn,ar de a;un�lImo do� fmprega E
�dos da Empresa blduslriaJ Garcia S.ltE
ª UespOnsabHhlade .

Lhuitada
'

. ª
ª ASSEI\IBLEIA (�ERAL ORDINARIA. ª
�=_ :�8.. (;onvoeaçàü -

. _ De conformidade com a deliberação do Conselho Admi �
uistratlvo, en1.. reunião eJ!;:' 5 d.� janei�'�i corrente� estão cO!lvi-:::
dádos os áFsociados dest�, Coopel'atíva, pal'a se reunirenl e!u � .

Ass�mbléia Geral Ordimí.rie., no dia 10 de Fevereiro de 1950.:;;:; O jornal «Paraná Espor- 2:erão iniciados imediata- parecer hoje á noite, na sé-
as 20 h0ras. no Pa�·llhão R�creati."o da Empre1a Industria � tivo», em sua edição de mente e haverá o ma;nmo de da entidade máz:-..ima,Gare1õ! S.A .. sho ii rlJa Aluezonas s. n., em cumprimento a'o Art. � �"

-

bJ'
.

·d d I b
=

74. do Decreto-Lei 5.8\13.. de l[). de Outubro de. 1943 e Decrete:; quar�H"Lell"" p1.; _ICe. ti a se- evfor'}o da parte dos diri- os pres! entes os cu e8
Lei G.ZH. de 11 llto Fever,iro d2 1�144. C(;In a seguinle :;: guinb� nÚl;l sobre;'l' ata·. gentes do Ferroviário que vencedore3, ou represen-ORDEM DL� DI,II.: ::; cant.e i...üx,,,i:"!llha (]o P&l- em verdade tudo preten- tantes devidamente auto-1. - DIscussão e aproYa<;âo do E'3.1:;mço Geral e DernonE' §h,»,...iin da ('onta L1..1r:ros e Perda.s.· _

meiras: (km fazer para oonseguir risados, e o atléta (�arti-
2. - Eleição do Conselho Fiscal para o "no social de U.I50.:: Ef'tá cn1l'cnhadÇl O Fer· os prcstimo;5 do excepcio- lheü�'Ü» do Torneio Juvenil:3. - Outros assuntos de intereSS3 social. �

["aviário em n.rmar um I. po- nal atacante do Palmeiras do Palmeil'as, para recebe- ;\ .ra��i.o JJl'ine�pal p:u-a que a

I ) nd."�lo organi:wdora. a fix'3.r !.>ª ... �

,."��
'liV

"".
A.����d' d Dl '
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n t " .[ Ull1lcaao Ot'gamzRdora da Cop'! terreno das possibilidades para"
.

inICIO da Copa �ara 2·1 de JunhOf,.!!1!1Ilill""!lI!H"'I"IIl'IIIH111IlUII1I111I1I1II1111HIIlIlIlIlII1llIlllllillllll� t el'os� eqtulpe para o cer- e Uluenau. lelU a", açds. G Mundo fixu;Jse .0 db 2·1 d�

I
r< estudo do calcndúrj,) 1'1'0)1<,.0 II e a C.TI. D. tera cem por ccnü)�"","""!.",,-",,. � .,,"" ObA IW=" '" ...--."""""...... - _ -- ame es e ano.

E f' I t
.... --o-.-.-' .' 1 -"-1

nilo para o inicio do certame 'FlC apres�nlou õ'l Corniss:tO 0"- aument'lctJS as 8lFl.S p05sil1ilida-- .. - - -.- -- - - - �'-- - - - - - - - E assim, para tanto, en-
• ma men.e uma consl- I BANCO SUL DO ,\undial foi., não há duvida a n('- �anj:Zadcn, pelO qual o inic'o J \ des de "er aprovado. em nov:J

NI M�NIIII" �� 'T�N'I'� �E' M�SI t r o uem C n- deração curiosa: Rosinha, I BRASIL SIA. t �ssidade em que se cnc'onln,- �()IH dü Mundo sei ia a 1. ce ju- estudo, da llue�tà?, o calen.d�rio
.

'. '.' tendiInentos com alguns Teixeira, Afinho, Darci e I li'undado em 1921 Ala- i Im as scle,�õcs ,h;_ InglatelTa e ;110. ou seia. \1"13 scma:',a d·,[.o:s que apr·�.scntou, fixando o IUICIO
AltevÍr. Que tal esse ata- I A'd R' B

'

? i Escúcia em eI:1b:lrcarem d" dOl ,bh fi:;nc1a ]wb C. O. C. 1\1:.. da COp9. para 1. de julho.jogador.es "fam-osos e cate-. m.e a .10 ranco, V. i l'egresso aos seus paíscc� n') ,'i" P;H' I cOTnpleté'.r a,i po:;sibilht'l<1e:; A'i'8' FEVEH.b;IHO n::; 19:>1.Primeira vitória do Brasil Derrolad a gorizados. o caso do médio que?? ?.. - - - - - - - - - -

I 19 de julho, para inidarem "lUIS de e"ito da CED, que mandou A propõ�;to do lU �lP(,f)nato tI"-

a Irl,,)Hd�, p�or 5 )a 1
catarinense Ivan, sem quel- ::..�1l�H�II;;tli-;;H�II�II;II�jll"Il��Il��II"nmlimlillll�illmlll-.IIIIiIl"..:.1 :.C;;;�opr;e��:,�!��:�liSA:�rt·rr;��é�;- :�strur:\cJCS ao �'u d_Je;,:Flo. SJ1J. :::��:���'�'a"'R�'�e i�,��l':n;���:n��é:Oll! u quer duvida a maior estre-.

-
. _." '" - - b .' " .�Olerc O:ime, prlr'1 mS.Sel!' no 81'- j .,., ,", < l' .' .-
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§'IBERT'A'.. " A MARCA MAIS ANTIGJ\ � infOrn�1.çües p'1l·t!Cl�11�rcs·. che�a- fi.un.to.
bastará a;;Ola que a

I.�.'..
- n� ,te a�uSlO. o (Cri .me eEt nel r-

" la da retaguarda do ulti-.:::. ..' I FOÜ";'ES NO BRASIL :; das d, \TJondre.s mf,tmaJan� q,I�, ('oela tamh ..:m se resolva. cc J'�- sf'-á nU' f';\'erciro de 1951. C'l(hBudapest, 31 (El - O I para a Inglaterra e a Sue- mo combinado «barriga�:: "." .
'. DE. �() = a InglDterra Ja re�olveu adIar o i {'nar o início elo s�u campeonct '. clube disputará quarenta e doj�Bl'asil consegu.iu ante-ôn- ;·,cia.

. verde». Houve um princi- :::_- iníci.o do s�u c['.,mpeonato. para! fjllc. estjj. marc"do par'l 1. de ". matehs neste campEonato. seln
-

=
o d' "8 d t d d (
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E cont:n� C0111 os da �raça da Ingla.-tem f'ua . prim.�ira vitoria A vitoria da Inglaterra pio de acôrdo com esse jo-. :: :;:;;
.a '" e �go:; o. .ev: o a.l

i g-o�lo. Tomando a . :lcocia [5 e
" .. _". Q'

. .

.

.' .

'1::: Al�;luira um, fogão «]}EltTA}}, á vista ou CHI certame mund131. Ass m. P::>d"-\ msdida tamhpll1. e:"t]rão ceeS:'!.- t.errfL r. ao que d' ddldnta c.Jn-no Campeonato Mundial. sobre os brasüeiros foi ni- gador,
..
e lnclu�l�e tudo le- §ii ::: se considerar como meio c:'lmi·! dos os motivos que levaram a. Co- I da, nenhum elub t:'l'i! lice.nça p'1-de Tenis, de Mesa,' derro- tida. Já cçntra os 'sueco::>, va cre!.· ele Vlra para as::: 5UaV{);; pag,u.!llCuto5 incusais, na

:::' 11110 an ':leio para a C.E.D .. n·)I' ra excurs'onar l1ess� l;cnodo. ,�\ tando a Irlanda por 5 a 1. os brasileiros, itPesar de hostes do prestigioso gre� I� _ :::llHlmIBlllllmIllHlHllIilm!lIiíúIIUllIlllmUllflllilli!lU1HIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIlHllillllllllillI!lIÍlIlII;mlllllllllll!,
'

A equipe brasiJeira de I derrotados, o:f.et"éceram bri- mio... .'. -
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tenis demesa; parti.Cipante lhan,te resistencia. Tambem Teixeirinha
;;;; _ TI -

do Campeonato Mundial No «1Y'.atch» contra a 11'- Agora, segúndo lnfor- c A T A R I N EN S E})

ª:::� :=: II :::desse efipoHe, na categoria landa, o;� brasileirosvence... màções que vimos de obter
mascu'ina, obteve na 1'0- ceu folgadamente por 5 a empenhar-se-á o Ferroviá-

.

Rua 15 de No'..cmbl'o n. 870 ::: ::: " .

dada inicial 'uma vitoria, _1. rio em conseguir igualmen- ;:;:ml1lH1HllIllI!lI!ltIllUllllllllmmlllllllllIlHltIIllIlIIlllllllllllllmllllllll� .�!:::_ ·d.d �.rtlll..,gos de grado do. util,· d�d"'e' po' r :;contra. a Irlanda e perdeu I (C:mclue na 2. a pág. let7�1 F) te o concurso do meia di- - . - - - - - - -- - - � - --::_� :::-_�.:. .-. "u nU� I IIUfl ---- -- --- --- -- -- --- ----.,. -_ J reÜ.a Teixeirinha sem qual IIIhllUllllllUlIlJlllfllllnlllll'lIlJ1l1lllllllUlllllíijilllllllllllllllllllll1l11um:::... '.
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no
Segundo o nosso infor� .

os entendimentos

de Grandes Atrativo
entre, Palmei

o
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.

�Orn.lngo as

dois clubes-A novos volote«
." '. . .

. '. . '.

4III!t
.

resentarao os os

i

I
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» (Comentário de presentàçã� ao público quais, espera a diretol'i�'1 o vivo Interesse que rei- .� sa maiores comentáriosZé P E L O TA)' eaportívo blumenauense
I
do «Ianterninha de 49�)

.

lia nos circulas esporti- este «plaver», porquanA partida programada das novas aquisições des- f contar nos seus futuros vos locais, e, sendo, as- . to "sabemos. a critica e8-
para o próximo domingo .

sas ... duas agremiações I compromissos. _.

sim, por certo atrairá ao 1,.POrtiVll barriga-V.erde éEntre os categorisàdos , para o campeonato que 'I'ambém para regosi- campo do G� ·E. Olímpí- .unânime em ° apontarconjuntos do Palmeiras se avizinha. jo dos «fáns» palmeíren- co grande numero de'a- :C0l110 um (JÚc, mais c=m-.E. C.. e Guarani F.·C, O Guarani, segundo ses, o super-campeão �epJos do_ esporte mais; 'rp1e,t0i3 «guarda·valaspsem dúvida alguma, pro- .. informações que obtive- lançará nesse confronto praticado êm' nossa ter-mete revestir-se de bri- .; mos, formará este ano suas ultimas aquisições,
1110 excepcional, porquan .

'

.. um poderoso .conjunto. recem-contratadas pela
to além de nos .livrar de.

. 4charn-se mesmo em ca- direção técnica do alvi-
um domi.ngo em «bràn- ,rateI' experimentalno es- verde. .-:::
cas nuvens», também .quadrão «bugrino.') gran- Como vemos, esta par-
nos blindará com outros '1 �., des aies do peból doVa- Ud� promete agradar em
atrativos, ou seja, a: a--, 'li:;, do Itajai,

.

e com os clieío, justi#éari.do assim,_.-:---'--.�•• _�.,....-"--,,-.-.;;."_
•

.,...
• ...,:._ _;......;

•.;_._.;....••
__

o

_._
.Ó:_.�._._.� ._

.•

....;
••_._...._

..

_._-.,_' _

catarinenses.
No GuáranÍ, os «ena-

01\.:;;» que desfilarão de­

pois de amanhã :já são
nossos velhos conheci­
dos, senão y'ejaillos: Bó­
dinho, Nandinho "Da-

de junho
:B.rasi,l.,., -.' :: '< "

estréia do
a seleção nacional somente jogará ás quarlas e sabados

trato com o alvi-rubrc, por
uma temporada.

e
r

nl

d

adquiridos
níél, sendo que o primei­
ro já integrou o eS'1u:t­
dráo do G. E. Olímpico,
e Nandínho ê Daniel, res

.

pectiva.meute do Pal­
meiras e Tupi, de Gas­
par.

Eis as razões que 1103

I levam a apontar .Q e11.­

\ centro de depois de ama-

I
nhã como ótimo, dadas
as características que

\ cercam os dois esqua­
drões.

._._-----_ .._._--------_.__._------ ---�
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S CLASSES CONSERVADORAS NO SENTIDO' Of 1
<

"

O IMPOSTO DE·VENDAS E .(0' SIG"JÀÇOE�,
M··.

·
.
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\
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'iSerão impe:trados Inan�ados' A- dcicí
-'-.,.-.

: 1"
'.'

.... '. .
'
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t ·de segur,ança, em varias' U· OCIOSO a�SQ to num.
ll.!l.!�!.!e . Santa .���!!I!_t trem'em plena Itl.dl"'cha.A exemplo do que vem ocorrendo em Joinvile ,:; : ". ,' ...'

outras cidades do Estado, segundo notícias circu-

CI I
OI

d
" .. I"" '1' d ...

Iantcs, está tornando
.

vulto cm, B�u:ncnau, Ri? ;lo.......... oro ormlza as as Vitimas pe o ara0 .....-.

Sul, Brusque C, possivelmente, Itajaí, um movimen-
.

:;. .Irisisto na questão r:>- i ficio Martinclll e muitos ficar que ali tudo corre ás to no seio das. classes conservadoras no sentido de Porto Alegre, 2 (Merid.) Férrea, em plena marcha, . teve 'lugar quand» .

a coin�
fêreutp' ao financiamento outros. mil maravilhas. E que, serem impetrados mandados se segurança contra o - O furdo verificado no está preocupando as auto- posição corda eiitre Ga..
dà.:rúmo. O Banco do Er:�-I Surgem. agora, 0'5 casos desta vez, foram escolhi- aumento no imposto de vendas e consignações, re- interior do trem da Viação ridades policiais. O fato choeira do Sul e Ilc1efoÍl- '.
siLprometeu adotar provi- dos edifícios Itajubá, Italo dos diretores-técnicos a centemente decretado pelo Governo Estadual contra - - - - - - - __� _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ so Fontoura. O trem avan-.
dêliciás imediatas. Prome- Belga e Rio d'Ouro. Es- dedo, e especialistas: o ve- eeruentes protestos' das ireferidae classes.

C M' d N cava normalmente e :n�
fQ1.l, mas, até agora, nada candalo jornalístico peri- lho turista do Mundo, dr. Diante dessas notícias, procuramos ouvir ôntem oiu no ar o orte carro dormitódo viaj�vâ'féz: "Houve um projeto, pécias ut.;.qui e dacolá, p�- Pedro Rocha, e o esforça- o sr. F'cderico Carlos Allendc, presidente da Associa- a sra. Tila Pinto Rmiíi:.
:m·.·.as'·: .·qUi>,· também, até ra, no fim de tudo, con- do e operoso Humberto «ão Corricrcial .e .Industrial de Blumenau, o qual C011- .

,,-

d
.

- gues -domiciliada aqui 'i'm"
agora, não foi convertido cluir-se não haver o menor Affonseca, que, aliás, já firmou o movimento que se processa, excusando-se, um aVia0 .

e passagelfos dad� tnome�to, apass·��i:.em lei. Cuidando da matê- perigo. havia revelado os seus entretanto, de entrar em detalhes, uma vez que não .

ra sentiu-se tonta devidoda épie afeta tão de perto O prefeito Mendes de grandes méritos na Expo- estava ainda inteiramente ao par do assunto. Amsterdam 3 (DP) O aparelho tinha partido o forte perfume .que ülya�a nossa economia, o sena- Moraes é porém, um ho- sição Internacional de In- Indagado sôbre a viabilidade desse processo para Caiu na madrugada de de Amsterdam as três da díu o. dormitório. Adiáiü.e
odor Salgado Filho acaba mem previdente c conhece dustria e Comércio, lamen- derrubar o aumento, lembrou que, recentemente, em hoje um avião bi-motor da madrugada, para Londres percebeu que �uIll hÚ�:.�rii:�ro ,pro�erír um" discurs.o ltodas

essas mar�teiras. tavelmente encerrada, por São Paulo, OCOlT','U . o mesmo caso, conseguindo as linha Aérea Real Holande-. com sete pessoas a bordo. de cor preta penetrava �II).;lmpi'esSlOnante, sobre a SI- Antes da concessao do falta de auxilio dos 110de� classes produtoras. anular a medida governamer, sa, no mar do norte, entre Não "se teem ainda porme- seu gabinete. .tomando sua . ..fiiJl:tia;ção aflitiva cm que se "«habite-'se», já houve vis- res públicos: tal. a Holanda e a Inglaterra. nores sobre o desastre.
bolsa.: com a importancia'bllC?':t�ram os produtores I torias nos prédios em cau-

• li de' l,700 cruzeiros, No n\o:'sul-iriograndenses. sa, O laudo do professor

t -t
.

t d 5
mente a "senhoea tent�u••, 'I:)esdü 1947 - esclareceu Mário Cabral

--:- um dos í 5 1'5 o'nlc 'VI:a" OF O 11' aí
.

tilm te
.0 grande parlamentar mais ilustres diretores da

.

. �1\\1a. �)�[s�e ����:tr���' cotri�íe.:o fumo não é exportado pc- Prefeitura é 'positivo
tamente entorpecida. tlo-Jo'Itio Grande do Sul, exis- e irrefutável.

d' 5·1 R
II

I-b t
ras depois, refeita do tor-'filiUo; acumuladas, mais de A' OS O '"s ue ..

' I va. .' a" O'5 S8J
:

I er a O' 'pôi',"deu o alarme. ,Acu-:45.000 toneladas excedeu-
inda bem que osté-.

."· cnícos da Secretaria Geral díu
.
o chefe do trem, que'tes do consumo interno, e .

-

t id. de Obras e Viação, agora I apurou não ter SI o a se-

�:Ii�fo�!��������:: �::�".:amd:s l:�om�:��� I
O jovem brasileiro processará seus sogros tão logo seja reconhecida sua inocenCial�d��a:�1��oi:t!��.O.e�· m·�d.··os, querem abandonar Cabral, de que os edifícios -

..
·"'. Rio d' OUIO Itaí bá B I movimento, antes das, es-I.a.lâvoura.

"

aju a e -

Bayonnc, a1 (De Samuel idade. A verdade éq'ue, dC-111ccialistas os mais diver de um advogado brasileiro. monto (lue vem sendo dis- .

.

ga t- f' � tações. As vítimas a_pF.e-.,..: Para o finanCÍamento, ' , es ao
.

Irmes como o
Wail1er, enviado especial dos pois do minudosissimo in-. sos, cnnp.l, com toda I.JSS'), Silva Ramos está send�J pensado a Silva Ramos na

sentaram. queixas' á poU....eill causa bastaria um
Pão de Açucar. «.Diarios Associados») querito que vem sendo rea- t multidão que, direb m:.: defendido por alguns do,:; prisão enviando, com esse

.

. .

poUco ,de boa vontade do' Esta em pleno funciona, (Via Meridional) - Urgen- lizado há 3 meses' pela indiretamente, está ligada melhores criminalistaa da proposito, constantes rela- � ..-----­.govêrno, autorizando . que mento a Quitandinha. Não

I
te - Aparentemente de- JUStiÇ.l local, depois de ao processo, não ouvi U�'1a França. todos ao Quay d'Orsay so-

C'" '1
.

b
.

d"
.,'
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9.\�a:nco.dl? Br�sil reforça�- mteanhlol' hqued retira�. ntenhhu- sesperadós pel,: mtarcha do d�as exaustivt�� � �l{}ngUld·s- �ó acusbação.1 yositivTa ,aos SC?R
I bC1lltacfica t.uma b:·.:' a ÍlblQl.uletbação.l �e opi- '. '0''·'0' . 'f·a' ,a.o··· ·O:.�····.·se:o 'creClto as cooperab- n a o que Ja en o I processo que ms aUl'aram Sllnas recons h.UlÇoeS o Jovem raSI eIro. 0(10 acao (O ',ma,ra'l lllao pu ica 1'aSI elra que ". '.. .':.:V:I.lS, ',por' intermédio das escrito sôbre o atual gO-l f contra. João Carlos da Sil- que Be passou na madruga-. são unallÍmes ém considt)- O qUe parece necessario, vem acompanhando o ca- 'abord"o "de"u'm·· :,:a"V'I�llJ':·ql!-áis·terão de ser realiza- vernador fluminense� Co-1va Ramos, os pais de Mo- ,da de � de agosto.na Vila derar a morte de Moniq1le porem, éu'a maior assis- 80. Mas, uma ação mais di� it:dá:S; as l:�spectivas opera- mo politico, falhou, nl�:n nique, a jovem esposa do I Fazenda de Bayohne, de- um lamentavel acidente, tenda do governo brasilei- reta da parte do Itamaratí,�

.

"'. .. .�·.i

·�oes../" I de tr�ir áqueles que o milionário b!asileiro, estão pois de tcr�m.·�'ido:levaI_l-' nunca um crime. A mesma 1'0' ao jovem prisioneiro. não só dará grande confor Belém,' 3 (Mend.) :;�� ..� .'0\ Scnádor ao revê!' o conduzIram, pela forca do lançando mao de todos OS" tadas as 11lpoteses maIS opinião favoravel a mo- Grandes têm sido os esfor- to moral ao jovem João Num avião de linha' Be",'
P�"Ó�CSSO.· de �inanciamento el:itorado, ao P�lt\ci� Il!-I recur�os para imp�dir que I c?ntradj�orias ': f�'terem cencia de João Carlos'é ços nesse sentido desen- Carlos como significará lêm-Equitos,. malltidâ .;pP:í'à,dO;"'cacau, mcluiu uma ga, a sua admll1lstraçao ele seja posto em lIberdade! SIdo OUVIdos teclllcos os hoje manifestada pelo ho- volvidos pelo sr. Nemesio que o mesmo nã;o se encon- Pailah�; .foi� :-encónttâd(i.:'G,m�nda, mandando tornar. no setor das finanças, tem I provisoria e em seguida! mais diver:;los, ainda 'não roem de rua e pelos jor- Dutra e Jaime de Barros, tra abandonado por seu go- .um. contrabando :'de' 'l�Ü:'éstensiva a medida aos cu- sido um verdadeiro desca- i inocentado pela Justiça! se sabe se houve um cri- llais autorizados. da Fran- encarregado de Negocios e vemo, E' isso poderia in-' gramas 'de .' ouro e,num.e-

. ril�géll'OS. A· Camara po- labro. Encontrando o Es-I francesa. . I me, assim' como não se ça. �onsul do Brasil em Pa-I fluir muito favoravelmen-
.

roso$ artig:Qs de p'�lQ".d��:Vi-, . ".r,éni; regeitou a emenda, de tado em condições folg\l--I Tudo indica que Silva I descobriu, que especie de I�x.lllol'a�ão $los advo- riS. Por outro lado, sabe-, te na ma7cha do processo' cuilha,.;A a!faildega apreell;!, �nl0U{l'lamel1tavel. das, hoje não paga a quem Ramos, clE.pois de libertado, instrumento teria' sido usa- gados contrarios. se que a Embaxada france- a que SIlva Ramos vem

1"
deu'" .. :o:contrabando,· ma� '.

", T.oda a' vez que é con- deve, nem mesmo ao;;; I irá processar os seu,> ex- do pelo' pretenso crimiÍlOso I . Entretanto, os adv?ga- sa no Rio tem. procur�do ! !"endo submeti.do com tan-
. não� a.eSCÓ.bl'iu. o seu: an.':

.'

cl�ticl0 'C' concedido o «hã· funcionários que tiveram I sogros, exigindo completas para eliminar,· a sua 1.riti�

',dOS
da 'familia ,de Momq1;le obter a melhorIa do tra�a�· ta dureza e rIgor. tOl�. '.'

.'
. .... .

.;,

°Wte,�l3�» de um grande cdí- í3eus abônos assegurados reparações morais e ma� ma. Sob a mera suspeita têm sabido explorar habll�'
.

.' ...
'. '. ..

, . .'

T�c�o:':os de'3peitados e os pel� Asse�.bléia, que votou I t�riais das terriv�is calu� de intenção cri�inosa.' Sil� men�e� as pequ�nas c,on- ULTIMA HORA ESPO·RTIVA ....

· InveJOSO:'; começam a fazer i
a leI e rejeItou o veto. lmas sobre ele -divulgadas. va Ramos se VIU prIvado tracliçoes, naturaIs no esta- '. " . '�. ....

'.

'.",

u; s�a intriga., insinuando, f Isso que acabo de C!-i�
1 E esta é a p�in�iI?�l. razão! de sua liberdade c: por- do de espiri�o em que se fmocl·ooadO UIfl'A di'reitor do �a··t··e··.

"

.. 'Ye·'·D'da"v..a'....,I:.:.�•.,· ..

·

•• ·

pe�f�damente, que o lKoVO crever, entretanto, nào
I da batalha JudIcIana que tanto, c?m seus meIOS do encontra SIlva �amos,eU. I. '.' .

.

..
,
..yl'edlQ. não -oferece as ne- impede de consignar uma I vem sendo travada enh"e �cfesa Illlcnsamentc rcc1u- pel� m.esmo c?metIdas. T��

c�ssarlas garantias. As- «bola branca» para o 0'0-
os advogados de ambas zldos. do mdICa, �sslm, que me�- vancedor da regata Buenos "l"'res 81-'usl�sucedeu com oEdificio vernador, quanto á l�a- I par�cs em. torno _dO nov? I�a.n}l'itYcl tt Silva I�a� mo que Joao Carlos v�nha " II ....

.

�

Rl-.o Pardo, hoje Delamare. bertura do Hotel Qu'ta _
pedIdo de hbertaçao provI-l m08 ;l, opinião Francc- agora;;;_ ser po�to em lIber-

,

.

'IiMais _remotamente ocorreu dinha, aonde fui, onte� ne sória de Silva Ramos, aJ�r?- sa d�c1e provisol'la, ele deve-
, ' .

.
' Iem :Sao Paulo, com o Edi- tive oportunidade d T' "

_

sentado ontem ao JUIZ Estes são, certamente, ra ser levado p:rante o j RIO, 2 (M�l'IdlOnall - DepoIs I tornar o barco leve
.. Felizmente' .-;wi vez ° diretor do c�tádio, iri�e \e11

Pech. os principais motivos da Tribunal do Jun. Nesse I do desfecho da regata Buenos akançsmes nosso prInCIpal ob,le- formou qu:: o Pacaemuü �J{)i"á fe" ,

.Em esfu�o um acor�o�=e==n=f::r::::e==:"'o DifamadQ e Incomuui� opinião publica francesa ponto, o,s espe�ialistas que �:���l��l:�' '�V�:�����������i���l� t;�o'n��.Ii: �:JO�O���li��é�ic��tu�� ��I:o�':nü;Ii�/��::��IO�i:c�:� p���:cavl'l mostral'-se hojc maciça- consulteI acredItam que os do com a sensncional chegada, SuL 1Jert6.�·a:· 22 de 'ina1'ço para' as "ti-'Ncsse ínterim, ,j o�) Car- mente favoravel a Silva, advogaL1os da acusação, a declarou: Sú) PAULO, (Merid,) - Falan�. mds do Campeonato BrasiIei!o�

Bra:SIMI· e �oze na�o-es euro�eTl
\ lO��J��{�ilva Íl�����licI:���l .R]·��l��=� i(�pe�:tl:alO mClect�deol' ;::i�a�J�O�u!r;::��: J::��� m;:�Str�;��7��:a�� ;�r��rd��:�I; dcn�� (;'a í�.�:���tJ�t.� ;�';�):l:in��t:� ��c�j��()� ;:�:di;e:���r n;:a%:��� ..

JgS I
., .' . .' :le vista o "Fi o t'CI Terceiro" du- ve:;. dcclarou tcr verificéldo que para a Copa Rio Bnmco. Terrr!l�

, U ���:�.i� c�: .�i;�a;�?:��' l';; ���;����m��;�c olCf�� �: Wec�,t��vdC; f:rt�'o:�:� ;�: ��7��t:!�i�:r�:�eP7�r!�;��� ;�i� �::�::Cen��� °in�;;;�c�:C�Op�l� ��d:�c�:���.s;tc::����s�r�:.��e;::
lHO, :! (&1",'j,U _ A cal·tei!" maIS brntal,s e l!lCj·!i7ClS. ) instrução é a autoridade isso ocorra. A liberdade zando a� condições atmosf8ricas. os próximos io;:ros c que disto ela- ra'a Taça: �lo' Mundo.

'.

. . '1,'prJrl;p;5) IJ11�('n-se aba�l�cut, () E t t·t· 1
.

I I defI·nl·tl·va, e talvez a VI'da bastante favoráveis, ele obrigou- rá ciencia oficial à C.B,D.. Porde. EXI,ol·tação c I1l1110rtação ,�o� B '1 S e cons 1 UI (epOlS (a supI'ema em qualqu
.

.
� r;.I.C·1 ele tudo que prcciSéI paI';!

" •

. _
er 11i.- nos a (i'esesperados esforços afimt,udil. ··UnI aeôl"do com doze paí- seu desenvolvimento. satisfDzen� morte ,le Momquc, o fato querito. de Silva, Ramos, serão en-

jc mantermos as tres milhas que.;��: Austria. Bélgica. Finlandin. d
- ,

1 1 d t
. �

d J
.

,
. o naD.:;ó as necessiclaé'é!-, de con- maIS c o oroso esse pun� Depol's de COI1\Ter'sal' regues as maos o un ainda nos restavam de vanta� _-'-_"------_-"--I<'rança., Grécia. It'l.lia. Iugosla' I /I"'.ia, Noruega, Polonia. Suécia e ;U�11O Im�rlia�a eom� equipamen- gente drama em que o pel'- com os parentes, amiO'os popular. I gemo Assim, até os tanques d� ;"lIl1l1lillIllIllIllIIlIllIIllIlIllIIllIllIHlllllfIllIlJIfIUflIIIIIIIIIIUIIF'UIIIÜ",'-

CIICCOió!ovl1quill. A tendeneia é ���:��v;: ���l�l�;��li���ã��d��� I sonagem r-;mais velho te�n e conhecidos df! João Car- O problema da assis- ��:/{�!;::�c�:�'a��n�=�'i:�ad�: §=:-::;::::;': los ·nossos Iss·)"nao·".l·.o'-·s'. ,�o. 1'0.1'�.r'··I·D.·,·.··.•.·r'J�:·...�...-=�
...

·�·,.\'alor�'lr a. prOdução nacional pu- 'xi t t I apenas 2::> an.os. e o mal., 10s.e c��· Monl·qu ....
, a.ssl·m t· 1 I d _ . . :::::

.

t
.. E cn es. .'lC "- �enCla (C lUU a{ voga o 'I ----- II.�.:L expor ação. Com respeito it

I moço apenas 20 anos de I como 0:3 advogados e es. brasileiro :':lmIUIIHlllm,IIJHmhiUlIlJmllf�

P:.·.r·'.01l1li. ·Iada· a r all·zaça
....

o de um co.ml'ic-·
..

·I·O· líd!;;:en�d;::saO�::�t;'� ; :::�f�tel���::�1 � �������;t,f��E��E7�:O�\;;:�?,,���::;��:E�'I_
.

.

.

-

_

.

.

I intervenção de um advo-
E ta pala levar a bom ter-:'

no de 1950, para tOd� o Intoriorde Sta. Catarina:
..

' .',.::1.:.=
.

-

f
rrado brasilel'ro hI'IJotese - .

d
.

-.... Agradecemos, anteCIpadamente,..àos prezados .. assinante:; pé�", ::: �•..•.• ,< ' ....

f
A

d
b' - mQ, e um e seus InaIS- - !a atenção que for dispen:5u(la '';9 rHeritl'o carretor' desrá':'·a ."C'.':', OI a na zona r Dce's e erllam ��:�·:�f:ndOesl;�;��iass::�

:: ��tt�a���rr:��i��:� - E�r)�'�::�au, jaueiro de 1950.' ",
.' "

"."/§.
· , E ra.bct�sm(). = ;;: » A G e r e n c í a .. , .. '.,','::discutida pela Ordem dos ·.IIlIII!III11I!1I11111l1ll1l111ll1ll11IUIIl' ,111l111111,,1;'lllllllllllm!lIImlllllllinJltHllmmIlUII!lllmmmHUíml1i.�

Advogados do Brasil. In- .

�.
�

lerrogado pelo. reporter so­
bre essa possibilidad-e, o I

sr. Fcssy Mois, advogado I

do Consulado BrasileirÓ

Iem Paris, respondeu ser

absolutamente impossivel
a intervenção de qualquer.

FRANCFORT, 3 <ULJ) __ Rc� advogado estrangeiro du­
vela-se oficialmente que dois an� rantc a marcha do proces­
tigo:-l alto.:i funcionaria:! do lVn- so, pois as leis francesas o
nistério do ExtcriOi' nr.i�ista.. QU �

;ªt��;��:t{l��:�;E f;�t:����:���� r:TI]-r;:��IIMBoTã1Ê�fÉ1iRfijI1···lllan. da divil,ii.o Polít'ieCl do Mi- melhantes.
t'

" Ini"t."l'io JI:xtel:ior rle Hitler' r. Torna-se dificH, cntr<.:- ." I,Gllstnv Ado!"" harã.o Steenro-f'cht.· 6 1
von Mn�'land, ex-secretári�. de tanto, prever até que pon� , ":: f,,",do da eh,",",�ia de Hitl"·. to poderá ser util

.a
ajuda

.t , '

.••.,'.:.X-X-X-x-x_x_ X - X - X -x-x-x
.
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Mandado . de
. Segur�nça i 'I

contra a CarteIra Cambiai ,f; ..
'

'.
N. .

.

'.

<
•

•••• < �"I j

fuma l�pOI ta!!!()r[1, de automovels nao lhes fOI permltId:o Importar I� _. .

. ..Ii ,

.. '

,. ." .

.desta cldlde resolveu pedir man- um só automóvel. ao passo que,' AGENCIA Elll BLUMENAU: , . I'"1a?0 de "'eg"l'�n<l-<'" ao Supremo os a.,enlm; paulistas da. me"ma "I Rua 15 de Novembro 366 - Tfllef e 1455
..-.__

...

i'TrIbunal Fedel'al contra a Car- mare3- receberam quatrocentos,� • J On.. .

t:il'a Cambinl do Banco do Bra- 1':11'I'!):<. I -.
- RESERVE COM AN TECEDENCIA SUA PAS S�GE�..._".

-

lI!SI!. Alegam o� dirig-ente.ó da fir- 1 '_'::��" ' ��"""_ � """'_:'

Cronica de Barreto Pinto

Volta á Ouitandinha
seus tempos eureos

� -.. ,

:.::....

<';
.

BERLIM. ;; (UPI - h. Polí� ! panOa cUdunisla 'lHe vis,,- cs!.en- mil suas fUl!t,óct,. o chefe de po�
,CIU !La Zona

..

Ocidenta! proibiu. der " innu�ncia daquela organi� líciü; do setor oriental de Berlim
hoje !J.. re,rlizaçiio do mc"Ung- fol'� "11.<;"0 ;:10:-; ,;etore:; ocidcntClio; des- Herl' "Valdemar SChmidt, pl:ome�ma,do ·.pela União Sociali.sta., 'mar- ta ca.p·ita!. Ainda. õntem, o delega- teu tr'lbalha.r pela expansão e

ca.dO. �.a:a o setor franc_:s domin- ,lo ela Pa rtido Sacia! Democrata, melhoramentos da força polícia)go pro�{I�o, S?� alcgaçao u:c quo I\:u:·t MatHel<: apelou para as au- sob sua direção. Segundo Herrtal reumao Vl1'1a ,ameaçar a se- tondadcs pOllchd:-; no sentido c.::"

I Schmidt. 05 três Objetivos prin­
::;tlr�n:�. .públicn.... Hans \'Ven- .';�1· proibida ':,que�a reunião, eipais da polícia oriental <levem
d:.rco:lh ....l..... c C) -llder da nova caOl- �ERLI!\r. � (UP� - Ao a.ssu- _ BCI-:

"Tn.1lJalhar �lll Fól ";Ia a!l1iza.�
de teutu'soviéticu, protegeI' Ber­
lim cOntr·". "o vrofcteurs·· da
guérra, do ocidente: e reforçar
cada vez mais a frent·!) naeio'nal.

E C Z E M.� A '$ ,

.

. •. f:

If':JFLAMAÇOES,
COCEI RAS,
F R .,. E I R AS,
E 5 P I.N H AS f E TC.

libertados dois funcionários do ex..Millistério do Exlerior nazista

;-. .

,Passageiros

'PA.RA

�----�---------- r. � �,__�
�� __

(Nave�açàOII S.R. I
Cargas para:

"'.

r·Ba.ltimore. .

New York
Philadelphicí

ltescrva de praça1 passagens c demais informações com os

�4; AGENTES:'
- ClA. COMERCIO E INDUSTRIA l\L1LBURG

I T A J A t - Telcgrs. {(�fQQRE1\'IACK}) - I T A JA I
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